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O ACONTECIMENTO DA SEMANA ••• faça um 
pouco de arte 1 • , • • 
:c~n~d~~~ir:n:n!i~r::::: Realizador, T ecn1cos e Arl1slas do 
~) certos sujeitos tristes que , 

falam dirícil e escrevem confuso e f · 1 o PATIO DAS CANTIGAS flUe têm, todos êles, sem excepção, 
~ opinião def!nitiva .sôbre. o ca- 1 rn e << >> 
m111ho que deverm seguir o Cinema 
português nesta sua laboriosa de­
manda de mlliS vastlL<j e firmes pos-
9ibilidades. 

Incapazes de entender a verda­
deira função social da cinematogra. 
fia (e a demons tração dessa incapa­
cidade escorre, viscosa e solene, p0r 
p4ginas e páginas de prosa, publica­
da em fôlhas confidenciais); muito 
convencidos de que esna amável ar­
te das superfícies iluminadas é pro­
funda como o pensamento hemtéti­
co dos antigos, - gastam os bofes 
e a tinta a bramar, esaibeceando 
com soturnidade, que os que fazem 
Cinema prático, Cinema pOSSível, 

ma cnatunu», &:lo uns mdese­
veis exploradores da mentalidRde 

ftiblica, lisonjeadores das suas pre­
~ecções nuliS vulgares, especulado­
res do seu analfabetismo e da sua 
jilCUllUra. rara êssc6 funéreos nefelibatas, 
:t1Wdos das mais falsas noções le­
pdas pelo século XlX, - o século 
dll!úpido• , oomo lhe chamou Léon 
J)alldet-Prosélitos anacrónicos dos 
,erigOS06 disparates que conduzi­
J8111 a Espanha à hecatombe, a 
PraJIÇll à catástrofe, o mundo à 
~ fundamentam tôda a sua 
tJoutnna cinematográfica nos dois 
9&is perigosos e singulares produ­
tes da «máquina de fabricar so­
idio.: o «nihilismo• de Charlot e o 
1 propagandismo• deletério do Cine­
nm soviético. E como é inegável, 
que, num e nout ro, as pOSSibilida.­
des de expressão mental p0r inter­
D1édio do Cinema atingiram um 
.auge difícil de ultrapassar, sentem­
-se suficientemente fortes e con­
quistam s uficiente galeria para se 
julgarem no direito de reclamar a 
todos os realizadores do mundo a 
11113 contribuição à obra nefasta que 
111 seduz, por intelectualismo mór­
bido e indiferença pseudo-olimpica 
perante as conseqüências revolucio­
nárias de tal campanha. 

Mas semelhante atitude não pOde­
ria tolerar-se sem reac~io, reacç-;io 
corajosa., obs tin>idll, que imponha à 
fôrça pela fôrça a fôrça - pela ale­
gria. .. É preciso contrapor à ofensi­
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O acontecJmento cinematográfico du se­
mana para nouo ~pio e alegria dos bons 
e autênticos cinMiloa portu.gueaes, per· 
tence indiscutlvelrM"n~ ao Cintma .Saci~ 
n.al. Começa a tatar distante, embora não 
e.sque.:jdo, para dê.lt tirarmos tõdas aa li­
ções, o tempo tm qut .. ttlu dos nossos 
cinemas só de longe em longe viam fitas 
da nossa gente, a falar como nós falamos, 
sem legendas e sem imPortação de senti­
mentos alheio.1. 

ap~~f ~, r:r:~~CG~h~:re:a;~~~·~~: 
s6 a raridade ~• hzia precios.na e queri· 
da.a; na realidade cor~epondiam a um de-. 
sejo <Profundo e allb, legitimo, do público 
querer o c&eu> Cinema. O nno de 1941 fi. 
carã como ano de realiz.nçõct na história 
dos filmes portugueae1 que vão, consola~ 
doramente, ganhando terreno e formando 
capacidades, apetrechando..-e para a sua 
missão. A estrtla duma fita ji não é coisa 
fenomenal e de eapanto. O público, po­
rim, conUnua a acorrer futivamente a 
cada fita que aai dos eatúdioe do Lumiar, 
mesmo quando ae apr.aa o ritmo das 
suas apresenta(6f1, e etta é a prova mais 
cabal de que o Cinema Portuguêo pOde 
contar com o apoio que nttasita. porque 
~r1UJ.1011df' ,1. u~ 1 cCH!lli,.:\-df' n1111cin:'lsl. 

O ano novo do filme português começa 
na 1)r6xima ~xta-ftira, no Eden com a 
apresentação de cO P6tio das Contivas>. 
Não h;werll récita de gala porque o Ci­
nema Portuguh jA se COMideru dentro 
da normalidade da produção continua. O 

tinos do Cinemâ Nacional, onde todos que · - Sem querer melindrar o Cine.mct dt: 
são chamadoa a d<'H.mpenhar um papel. quem fiquei amif& não esqueço o meu 
sentem agora, campo para se poderern enr- amor ptJo Teatro - e compreende-se. T~ 
pregar em pn>fundidade. nho mil razõu para nio podtr deixar de 

•faria da.s Neves 
pensar assim e, ainda, outra que 6 gostar 
de me emocionar com o público. 

- Mas o público li utar' para se emo-
Não noa únlmn<>1 uqutcido dos mê- 1 cionar • p~ra aplaudir. • 

dc>JS. de Maria daa Nevei, na véspera de 1 ~Ah, 11m, claro. E eu t-ambém la es­
en!rent.ar pela +primeira vu, a câmara ci- tarei, e tam~m quero receber a parte que 
nom6te>grUict.. Não no.a uquecetemos 
também do A,.vontadc, do doruinio perfeito 
do saber com que àfaria da.a Ntwea filmo~ 
pela primeira ivez, c.hoia da autoridade que 
muitos nunca terílo e outros aó ao fim de 
muitos anoa e trabalhos conseguem esbo­
çar. Maria do.e Nc\'U era n repre.sentan .. 
te indico.da para talar em nome dos in· 
térpretea neste no1eo inquérito. S6 ela con­
seguia reünir uta qualidade aparente-­
mente paradoxal de. conhecer a fundo to. 
dos os 1;egrcdoa da aua arte, de dispor de 
vasta exper~ncia e largo aaber da arte 
de repl"ffentar e, aimult.lMaemtnte, ter a 
expontaneidadt duma ctatreante> - por 
ser êstt o eeu primeiro papel cinemato­
gráfico. 

Quando eomtÇUl>OI a nONa corrvers&. 
com Maria daa Nevta aó sabiamos exac­
t:uileute ... iJCllil'=llà P•.:Jii,Unta a fa ... -.:r, JJOC 
ur a que nl&i• deapertava a nossa curi<:r 
sidade. O que primeiro quertamos saber 
era se llaria d•• Neves tinha gostado da 
csua> Sr.• Roan, da sr.• .Ró8a vendcdeita 
que ela criara para o cócron>. 

'Com alegria e cnluaiosmo que bem te!r 
temunhavnm quanto ftOttnra da primei­
ra interpret.i:ttiio cinematográfica Maria 
dns Neves respondeu .. nos : 
- e 'Uma simpatia de papel, aquela sr.• 
Ro$a que me diatribu,rarn, uma simpatia 
de que a ~ente nunca ml\ia .se esquece. É 
daquelas firuma <tUt começa por no1 in­
tereuar !"'la riqueza d? recorte, pela gra­
ça do feitio e acaba por nos apaixonar 
pn>fundamente pela poosia - daquela boa 
poesia popular, qut chtira • mangf'rico. 
., !: logo mudando do tom sério acrescen­
tou sorridente. 

- Quanto 1 lnthprtte da ar.• Rosa não 
lhe digo nada, a não atr que a própria 
G"'"eta Garbo, se vir a fita, há-de ficar a 
te1r1er uma rival. 

Concordnmo1, evidentemente, mas não MARIA DAS NEVES 
achamos suficiente que Maria das N<Nes na sr.• Rosa, venctedelra cte flores na 
redut.isse tanto aa suas impressões de Praça da F louelra e mcradora .io Pátio 

Frederico de Freitas 

A direcção musical de <0 Pátio d .. 
Cantigas> é de •'redcrico de t>reitas. Dêle 
são também as canções J)Ortugue~s que 
Lisboa, primeiro, e depoi1, ràpidam(nte, 
todo o Pafs, vão cantar. 

Poucos reilnirio, c:omo o maestro Fie-. 
derico de Freitat o .antido de compr .. nsão 
dos ternas popular .. , a par da int1>iração 
que já noe deu tantas btlaa páginas si1>­
fónica1, e a erudição mu1ical que obra tão 
vuta tem produzido. Como compositor • 
como direct<>r de orqueatn. oe aeua méri­
tos são inutiméNtÍ.I. Alhn diNO, o ma.,._ 
tro Frederico de Freitas tem uma longa 
e profícua experi6nc1a da múaica cintma~ 
toirráfica, da aua miWl.o e daa suu difi· 
cu Idades. 

Preguntam<>&olhe com que rcpirito en­
carou a. múaica dt c:O Pf.tio das Canti­
ga.o. 

- A música, dia.o-nos, de cO P6tio das 
Cantiga> só podia aer domlnada 1><lo e&­
ptrito de que eatá lmp~nado o filme. 
~, por isso mesmo, mósica de sentido P<>-­
puJar, maa dum acntido popular sem trar 
ço grosso, com poesia. e alegria. Não se 
pode chamar a .o PAUo d,.. Cantigae> 
um.a opereta, embora a aua riquer.a muei­
cal seja de opereta. Dai dema aliruma 
coisa de inconteatlvtlment.e novo que gog... 
lei de tratar. HA tamblm no <Pátio> uma 
diversidadt de l!"neroa de canções, poia 
não é sem ra.z.i.o que se chama cda.s CaD-­
tigas>, que concorre para a riqueza da 
no,.,.a fita Portuguua. Estou convencido 
que n mií,:•"1\ e- a actM dn filme C(''flbinR.n" 
bem p~\ra rtaliz.ar easa a1cgre e aent.imen­
tal diversidade. 

- Oeuo diveraidade, vieram, talvez., cfl..., 
ficuldades e complicações ... 

- Não, !cll•ment.c. Achei a minha tar&­
fa grandemente facilitada exactamente 
pelos reeurooa de informação e organiia­
ção que encontrei Ro meu dispor. 

- Um vaticfnio aôbre o êxito, pedimos 
abusadora.mente. 

- Sôbre o ê:xit<> da1 minhas cançõe• é 
cedo para dizer qualquer coisa. S6 depois 
da e.&trtia será altura. Confio, evio~nte­
mente. Maa asultam-nos aempre aa ID<!.S~ 
m&$ d6'>idas de1>0i1 da obra feita. Eo si1>­
to as mesmu, depois de eac~~r om ba).. 
lado ou uma canção p()pular. O P6b1ico 
dirá. 

Fieamot por aqui porque a palavr-a do 
m:iutn> Fredtrico de Froitu é tviden­
temente sábia e tambêm porque só se pode 
confiar na inapiraçio de qutm escreveu 
o cTimp4nas> e t.antns outrts canções po­
pulares, daquelas que ~ntrarnm para sem­
pre cnas Mca• do mundo«, e no coração 
de quem cnnta. 

actriz de Cínemn, que nos (nlasse tão do Evaristo 
pouco de si pró1>ria. ln1letimos para saber Cé!l.'lr de Sá 

va perniciosa das idéias maléficas • 
uma grande barreira de gargalha­
das. t preciso resp0nder ao meU­
fiuo e falsamente cândido conselho 

se gostara de re1>rt8Cntat no Cinema. êle te d q be d I 
- Goetéi muito. Dovo1 Porém, diz.er~lhe . sos.. en " er ue me ca, 08 seus ar' àU· l Conaiderovamoa indilP<'nsáveJ ouv!r Cé-

qae é trabalho ainda maia ext.cnuante do Confiança. Entusiasmo. Alegria. Em<>- sar de Sfl, o opera?or de •O Pátio das 
que supunha. Cada movimento 6 um pro- ção. Maria da•. Ncvu sempre a&gentou 1 Cantigas>. A obra c1ncmatográf1c.a je Cé­
blema, o microfone ltv;lnta constantemen· nestas bases 11 sua.a criaçõe.s de teatrCI. ~r de Sã. com ,um pau.ado férhJ de es· 

FRANCISCO RIBEIRO te objecções a qu• pre<:i&amos at.cnder. Por iuo 0 púbtco quero Alaria das !'i•ves. forço e de realluç&-1,. daa que m~rcam « ... faça um pouco de arte» com uma 
arte diferente da que se nos recla­
llla, tão arte como ela e bem mais 
difícil do que ela. Contra Volta.ire, 
temos Rabelais; contra Er.ismo, te­
mos Pascal; contra Victor Hugo, 
temoo Mistral e Camões ... 

Não se podem destruir os ger­
mes coros ivos de Charlot s em uma 
reacçflO profunda de «popularismo» 
que não sej:t «populista>>, sem se­
quer transigir com as s ubtilezas 
•tres parlsiennes• de René Clair. 

Quem puder entender pelo que a.i 
fica o verdadeiro sentido do cami­
nho novo que pretendemos abrir ao 
Cinema Português - que entenda 
e medite. 

Tanto pior para quem não en­
tender. 

Al'ITóNIO LOPES RIBEIRO 

Morreu 
Carole Lombard 

A hora de fecharmos o aos.so Jornal 
•hega~nos a noticia triste de que Ca­
tole Lombard rol vitima de um desas­
tred de avlaçl\o. No prOxlmo tnlmero de-

itaremos à sua meJ\IOrla as pa!avras 
Que o seu belo talento merecia. 

numa atUude de ooncentraçdo obser· Tutro e Cinema tudo é ttp~sentar - do Fa1ou·nos dt Cin,ma com 8 confiança, 0 e. pesam, em prol d~ c1ntmatograf1a. na-
va o trat>alho d.os $elLI artUta.s meu oonto de ~i•ta dt adriz, evidentemen- entusiasmo, 3 alta-ria e a emoção de M:m- cion.al_. é d.as que M-. imp&:m e se aceitam 

te. Yas a ~prtetntaçio no Teatro e no ptt. Dai 8 noua ~rtna de que todos va. com 1mf'd1at& admtraçlío. A~ag alfm de 
~terêue que o facto desperta, a g.;iran- , <;:ine:ma t~m umtl.hanças e diferenças ba· mos gostar dt ,.,, uma nova criaçi J da trabalhador fncanú,·el pro-cinema po~-
tJa de que não e.xa1:eramoe quando consi- silarea. grande actriz. e de- que 8 parte que lhe va : gu&, asar de Sá /! tambfm um artista 
dera mos esta estreia um acontecirr.ent<>, - De qual goata maia! <aber do• aplau!OOI lfrá grande. !Continua na z • pdgtna/ 
revela-se pela procura de bilhetes e pela 
quantidade inV11lgar de marcações. Um 
elenco formado }>(!'los artistas queridos, 
um tema popular trntado de manciri. no­
va, um novo reallz.ndor, uma fita mu$i­
cal sem as. lormus conhccidtl.9 da opere.ta, 
tudo oferece moUvoe: de intcrêase o de es­
pect.ativa.. 
~Anhnntógro!o> t41mbém quis satisfa1..er 

um ipouco da curio11idadc própria e da 
curiosidade dos lC!'ltores. lmpunha ... se uma 
entrê'Vista - já qur v<!r a fita e Ci.)nlar 
o que ~ju era ptn('trar no &e:grêdo proi­
bido do.s deu.ses. Tinhamoe, porém, curio­
sidade tão grande qut- não nos satisfize­
mos com cuma> entreviata. Opinião dêste, 
impressão daquelt, uma colhida aqui, ou­
tra além, ouvimos lnt~rpretts, t&:nicos e 
colaboradorea dt cO P'tio daa Cantigas>, 
numa sérit de pt'flUt'nas conversas, desti­
nadas a entreter a nosaa curiosidade que 
afinal, aumentou poia aó com a estreia. 
de sexta·feira poder6 11~cinr-ae. 

Nem oa nouos entttvistadoe nos di$$ê­
ram, nem n6fl o procuramos &aber, o que 
era a fita e o que, no dt'correr da acção, 
acontecia. Moa a impol'Uncia que atri .. 
buiram à sua riarte técnica, os esforços 
que todos diapendt'rom parn ICIVal' a bom 
termo a tarefa dr quf' 11e oncarrtgaram 
enche-no~ de confiança, não &ó no ê:odto 
da pr6xima otrela, como tambtm no$ des-

VIEIRA DE SOUSA VASCO SANTANA e SOUSA SANTOS 
os t~cnkos d.e 1Mntagem e de som. e um dos principais Interpretes de •O PtUfo d.as Cantlqas> 
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liil Mamííon e Don J uan 

A passagem em Lisboa da grande fi· 
gurn espanhola e europeia que 6 o Doutor 
G~rórjo Marafion ficou assinalada por 
um acontecimento literário de 1rande vul~ 
to: a conferência que proferiu no Circulo 
Eça de Queirm e em que, de certo modo, 
deafu clA Leyenda de Dom Juan>. 

Inusrada perfeitament.. dentro da dou 
trina expendida em tôda a aua obra pelo 
crande catedrático - médico que 1abe 
ser ao mcamo tempo artista e eacritor, 
sem nenhuma dessas facetas do acu ta· 
lento aobroleve ou prejudique na demuia 
(como tão bem e def iniu o prof. dr. Rei· 
naldo doa Santos na luminosa apre8"nta­
ção quo fu do conferente) - a confe~n­
da de Maraiion veio .apoiar com notável 
aolíd"" a 111a defesa da monogamia, do 
amor honcato e constante. 

Necou a Don Juan funda-ntos pro­
fundos na paicologia do povo eaparhol. 
lnadmllllvel como casU!hano (lembramo· 
-noa do cconto .. panhoh de Juan Rlchep1n 
que começa assim: C'ttait '"' h°"""" d• 
Cutilla-l<l-Vi~j<> qui 011ait b"1U<O'Up d'h""" 
,.,-ur ... ), lmposslvel mesmo como andalu.z1 
o cburlador> de Sevilha surgiu, 1101 olhos 
do público de eleição a quem foi daJo es­
cutar o mutre, em tôda a sua univuaa· 
lidada • anormalidade. Mas, por não aer 
espanhol, nem por isso, como foi dcmon• 
trado fulgurantemente, Don Juan poderia 
ter encontrado mais propicio berço para 
a aua lenda eterns que a côrte decsndente 
e depraftda de Filipe IV de Esp.nha, 
onde o monge que ilustrou o peeud6nimo 
de Tirso de Molina encontrou, no diz.e.r 
de Von Gregório, um modêlo perfoito em 
Don Juan de Tassis, Conde de Villam<>­
diana, nascido em Lisboa e nmnntc, .:n~ 
tro muitne, da portuguesa D. r~ranclaca 
de 'l'/worn, aia da Rainha Isabel. 

A conferência foi assim uma dcmone­
tratão brilhantlssima da multiplícidade 
eenial de Maraiion, pois permitiu apre­
ciar aimultlneamentê o 1>atolo11i1t.a. < ar.­
ti.ta, o inveatigador e o proa.a.dor. 

A dirocção do Circulo Eça de. Queiro• 
p~para a edição, em tiragem hmttada, do 
texto de La Leyenda de Don Juan . 

8 O Cinema e a A. N. T. 

· Animntógra.fo> quere dar nesta sec­
ção o justlsalmo N>lllvo à entrega, à Assis­
tência Nacional a.os Tuberculosos, Ceita 
pelo sr. Theo Amadis Kaes, ~mprcsário 
do Gin6aio e gerente da, Portupl-1'1.mcs, 
duma quantia proveniente da exploração 
do filme e Roberto Koch>. qunntía que 
ati~e mai1 de cinco mil escudos. 

Num ,.,to ,-erdadeiramente lou,·ável, 
... at"tiJ;u • Pt.t~ugal Filmes rearvar uma 
percenta~m aôbre a e...TPloração. comer­
cial do filme inspirado na vida do 1ronde 
médico alemiio que primeiramente pôde 
combater • tuberculose, e com ela con­
tribuir para. a delesa contra n dotnta no 
nosao pais. 

• As dcclamções de António 
Ferro 

Por falta de espaço, não podemo1 publi­
ur n•.ate número as prometidu dtcla­
ra~ de António Ferro acêrca doa aeus 
projectoo de apro;eitam<>nto e txp•nláo 
do Cinema Português ao serviço ik pro­
paganda nacional, a cujo Secreta!'lado 
pre1ide h& tantos anos e com tonto b1 ilho. 

C 1 N E~l \ UE AH \UOBE~ 
o Concur50 f'lecional 

O Clube Português de Cinema de Ama­
dora org-ani.zou o seu concurso anual de 
filmei de formato reduzido, para clauí!i­
caçào dos trabalhos apresentados, e esco­
lha do filme que há-de repN>sentar o no .. 
so pala no concurso internacional. 

Oa filmea foram divididos em quatro 
categorias: Filmes de Enrêdo, Documc11· 
tãrios, Cultural e Fantasia. Nas dif•ren­
tea categorias, inscreveram-se: S na pri­
meira, 13 no. segunda, 2 na terceiN e l 
na quarta, o que perfu um tot.nl de 19 
!ilmea. 

O júri, constituído pelo nosso director, 
que preside, e peles srs. Fernando Ponte 
e Sousa e Fritz Neum.ann, j' 1\-iaionou os 
filme•, tm duas sessões, que se ttaliz•ram 
na ... de do C. P. C. A., Largo do Chiado, 
12-2.•. 

No próximo nú.mero publicarcmOI o u ... 
ta completa dos resultados. 

Um nov o filme 

Iniciou-se no ,passado dia li a fil­
magem dum novo ftlme de amadores 
1nUtulado cPrlmelro Amor•. O ar11u­
ment.0 de que é aut.Or Armando Mi­
randa. serve de pretexto para um b.r­
go e minucioso documentàrlo da Vida 
calTIJ)<'st.re 

<l\làrlo Soares, um entusiasta que tem 
acompanhado de pexto a execução de 
alguns lllmes de amadores é o produ· 
tor e realizador do novo mme que é 
feito de colaboração com alguns ama­
dores do çupo s. A. F . A .. Jorae Ro­
cha. autor do documentàrlo cNa Ex­
J>Oslç!lo do Mundo Portuau~s>. Antó­
nio Heitor e Fernando Guerreiro co­
lal>Orador do cDlàrlo do AlenteJO> e 
autor do artigo <Teatro lllmado> que 
foi t.raNCrlto no nosso Jornal. são res­
pectivamente operador. caracterizador 
e assliltente de realização de •Primei­
ro Amor>. que tem l\larta CarollM. 
Mârlo Ribeiro e António Amaral nos 
prtncl,palil papéis. 

fC011ti11uaçao da 1.• pdgtna) 

que sabe criar belo e sabe onde está a 
Beleza, um técnico que não improvisa, an­
tes sabe sempre com eficiência o qu& vai 
realizar e o que preciaa conatruir ou e• 
tudar, para dispor da todoa os elementos 
que juJgue indis~n.ú.,·eia para as suaa 
N>alizações. Da rua capacidade de opera­
dor dizem algumaa du melbores imagens 
que têm paasado pelai telaa portuguesaa 
e estrangeiras. Da aua competência técni­
ca fala a organização e apetrechamento 
da c:Lisboa·Fllme> - laboratório modelar 
que o Cinema Portugu~ deve ao trio Cos­
ta-Quinl<!la-Sli e é uma daa melhorca e 
mais eficjentea reaHzaçõca portuguesas. 

Não soubemos entrevistar César de S.á. 
A entrovista mudou ràpidamente em con­
'Vtr$1. amena, entre dol1 ea1'&: e de mistura 
com recordaç6ea doutra& !itu, de mau.o e 
de bons bocados pauadoa juntos. Falámos 
da eonfian~-& no futuro do nouo cir.f'ma, 
do que nós sabemo• que tcmoa ainda de 
conquistar e realizar e falamos também, 
daquilo que jA, efectivamente, temos e que 
tôla ou pretencioaamonte alguns U.ntam 
não ver ou apagar ... pnra que os out ros 
não vejam. 

De mistura com tudo iato vieram aa 
opiniões de César de SA. Como operador 
l:le sent.. que a fotografia representa meia 
alma dum filme e nlo se aatiafu - o que 
explica com certeza o &eu constante pro­
gresso pela vontade de faur sempre m.,. 
lhor. Diz-nos que o momento apresenta 
dificuldades - e que dificuldades .ão 
também as condiçõca indu1triais de reali· 
zação dum filmt, dado que a indústria ci· 
nematográ!ica é de grande complexidade. 
Entende ser uma Nitórla. a maneira como, 
no. realização duma tito., difícil pelas exi~ 
gências da acção, do tempo e dos cenârios, 
como era cO Pátio dai Co.nt.igan, <"e con­
seguiu levar a cabo a tareia de quátiii mil 
e quinhentoa planos filmadoa em pouco 
maii; rlia1' quP 4'0 Pai Tirano>, no qual 
se disoenderam sete aemanaa de rodanns 

CISAR DB SA 
o operador de cO Pai Tirano> e de cO 

Pátk> dai Cantlg<U• 

Aliás, no entender de Céaar de Sá que 
me pare·ce justo e profundo, é de cada 
dificuldade técnico. que eairá a solução 
destinada a fazer nvunçar mais rápida e 
eompletaq>enl<! o Cinema português. O es 
fôrço de cO Pátio daa Cantigas> , as di­
ficuldades múltiplu foi intcnao mas Cé­
sar de Sã afirmou-nos quando se despe­
diu: 

-JuJgo ter teito, na minha arte, para 
o público, uma obra hontat.a i para Ribei­
rinho, o meu aimp,tico e inteligente rea· 
Uu.dor, imagens que dizem alguma coisa 
do que êle pretende diur; e para Antó-­
nio Lopes Ribeiro, nouo director de pro­
dução trabalho que po11a leva_r..lhe a cer .. 
tcza. que o seu belo aonho do Cinema ror· 
tuguês não morN>rá por falta do sentido 
industrial - indiapcnd.vel para a conti­
nuação da aua corajosa iniciativa. 

Sousa Santos 

A mocidade e a camaradagem de Sou .. 
Santos operador de eom da Tobis andam 
a par com • competência, o esfôrço p~ 
fissional e a contagioaa energia que dis­
pende a realiz.ar na tarefas que lhe incu_ro.. 
bem, dentro dn indú1trin. Nunca um pro­
blema técnico ou uma modificação da µ1 .. 
tima hora o deixam entregue ao ~u em· 
baraço: parte imedintamentc para e:-1con .. 
trar a solução e quan\,-0 maia oa obstáculos 
se inearniçam contra ele, maia a sua von­
tade ~ransborda o> ee multiplica. Nunca 

~~~!:?1?n:!~~~:·: ~:'~~u~:: :~u~;a~ 
de descanso, entre oa trabalhos de filnw­
gem que são aemprc Arduoa, viram maior 
boa disposição, maia comunicativa alegria. 
Caso de profissional de Cínema dos mais 
desinteressados e apaixonados. Sousa San. 
tos não veio para a indústria de filme! 
seduzido por ambições, ou para. encontrar 
uma solução fácil. Veio porque- quis, por~ 
que gosta, porquo so interessa e se sente 
bem. 1.'adas as fitas sonoras, íeitaq: em 
Portugal, tl!m um pouco do seu esfôrço 
e do seu valor, porque cm tôdas colaborou. 

Jã porque se trata dum profissional 
competentfs.simo e dum espe-ctador que sa.. 
be ver. já porque Souaa Santos, represen­
ta, por assim diur. a co1abora(ão técni­
ca da Tobis. na roalizatão do segundo fil. 
me da Produtão A. L. R., a sua opinião 
~m, no nosso inqu~rito, um muito espttia1 
valor. Encontramo• Souto Santos ceando 

com olgune técnicos camaradas, produto­
res o colabo1·adores do cinema portuguh, 
depola da primeira reünião conjunta da 
céquipe> de cO Costa do Castelo>. Go .. 
támoa de \'Cr que, antes ainda duma fita 
estreada, j' os trabalhos de outra e.tão 
começado• para prantia duma ideia que 
devemoo ddender, atravh de tudo e con­
tra tudo: a de que o nosao Cinema não 
pára maia. 

Sabedor do nosao encargo Sousa Sanloa 
logo começou por noa dizer as suaa lmprea· 
aões: 

Alndn hú pouco, duranl<! a noaoa reU· 
nião, ouvindo os votos que todos dn 'fobia 
faziam de que a nova produção de Antó­
nio Lopo1 Ribeiro fôsse um ê><ito, tive oca­
sião de manifestar a minha confianç'\ no 
filme e de que oa "ºtos da Tobi1, que '"'º 
com certeza os de todoa os cineutaa por· 
tugue,.1 oerlam realiudoa. Julgo me.mo 
gostar, ainda mais dela do que de cO Pai 
Tirano>. Talvez por uma especial eimpa­
tia pela maneira como está con1trulda. 

- Dificuldades de que rewltauem d<>­
fici~ncias dentro do teu trabalho? 

- Dificuldades, sim, de que reaultas­
aem dcliciênciae, não, porque geralmente 
uma dificuldade resulta sempre bem ou 
melhor, até, do que N>sultaria 1cm difi­
culdade -quando é bem reaoMda. Ora, 
parece que foram tôdas e muito devo, 80b 
&.. aapecto, ao conselho oempre amigo 
e proflcuo do Eng. Paulo Brito Aranha 
e ao .. plrito de colaboração de Ribeirinho. 
Poucas '\'Cita, em Portugal, um realia.dor 
terá facilitado tanto o trabalho do opera­
dor de som, atendendo às auaa rcclf'ma· 
ç6ea, facultando uma aproximação doe 
actorea ou do microfone, como o realizador 
de <0 Pátio da. Cantigas>. Além disso, 
as dificuldadca de execução que surgiram, 
parn reeolver cenas complicadas de aom, 
como aa do arraial, tiveram larga com· 
pcnaatão de vantagens técnica& pelo em· 
prfgo mala freqüente de misturu a duaa 
e ttt1 banda4. em vez de misturai direo­
taa* o Que eó vai representar pro~ttuo 
e grande - eôbre <0 Pai Tirano>. 

-Confias, então, no êxito! 
- Sim, tenho a maior contian(a. 
Como Luiz de Sousa Santoa não coatu­

ma enganar-se nos prognóatico1 14fn-:8-1 
aati1feito1. 

Vieit-a de Sousa 

- Mas ísso, ni\o 6 grande demais. 
- Não é grande para o nosso público, 

que gosta de ver u coitas explicadh.has, 
mas para mim, que ti\·e de montar a fita.. 
Mandas mais alguma eolsa 1 

- Mando cumprim<!ntoa. Manda tu um 
prognóstico. 

- Não .se tala noutra coisa muito um­
po. Adeus! 

PRBDBRICO D! FREITAS 
autor de algumiu das m.Ulcas do 2.• 

Jil- da Proa. A. L. R. 

- Adeus e obrig~do 1 
Pronto. Estava terminada n entrevista. 

Com montadores ó asalm. 

Francisco Ribeiro 

Francisco Ribeiro é o novo realizador 
do Cinema Portugu~ O público de Por­
tugal adora-o e chama-lhe Ribeirinho, de­
minuitiivo em que vai tôda a aimpatia que 
por ~le têm. Também Ribeirinho, para 
ale-gria das gente& que virem cO Pátio 
das Cantigas> entra na fita. Não é porém, 
a. êle que queremos oi.wi r, mas sim a Fran­
cisco Ribeiro que realizo. a aua primeira 
fita profissional. Diascmos de propósito 
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primaira fita profiasional porque Ribt' . 
nho de hi mui~ an0$ faz titaa. c.,~r,. 
tua aparelhagem de amador. por - p • 
tupi fora, Francisco Ribeiro tem tu.:! 
do centenas de planos, escolbido ctni., ... 
e centenas de enquadramentos, lUol•i.t.. 
cent.cnaa de problemas cinemat0&r6'i "" 
Agora, poriém, são as suas provat pú~ 
caa de realizador. · 

Francisco Ribeiro aguarda confiante 
apreci~llo do público à sua obra. u • 
longa experiência da aru de repN> .. nt!';' 
que vem desde o tempo de Chv.by, Dt!& 
mio do qual entrou para o teatroi todo 
trabalho e o aaber do encenador que d: 
rante cinco ano.a. dirigiu o Teatro .i.; p., 
vo; o estudo que coo.saga aoe pro bit .... 
de Cintma; o que ap~ndeu durant. aa 
visitai de estudo a algumaa emprfaaa , 
orpnizaç~1 cinematográficas aatra1 Cti· 
ru. nome•damente à .Cine Cittã de Roma· 
n própria aprendiiagem feita duran~.; 
füaa que interpretou dão-lhe um t>OJct dt 
avallaçllo e um conhecimento do causa q .. 
imprimem muito especial conaistGncla t 
80lídez à eua calma e confiança. 

Por mu.ito que noa custe e que custe &ai 
Jeitores_, Francisco Ribeiro nio noa qu• 
diur nada a&bN> a fita e alegou para isto 
duaa razõta de p&o: ser realizador, 111111, 
aer autor, outra, sem falar de que 6 taa. 
bém lntérpreU.. Sõbre a urdidura d• fila 
não pode falar o realiJador do autor; • 
bre a lnwrpretação cinematogrãtica do 
meama não pode o autor talar do realiu. 
dor. 

- Como autor e realizador só po110, t 
sinto que devo, agradecer a todoa 01 meua 
colaboradores, muito especialmente lOI 
colegas de teatro pela camaradagem e boa 
vontade com que me ajudaram com o me­
lhor do eeu talento. Encarregado dt d;. 
rigir arUltU como a Sr! D. Maria du 
Ne\'es, como Vaaco Santana, como Arit6-
nio Silva e todos os outr'Oa -u• coltp1 
que não eito, mas que êles sabtm que n.lo 
ffQUtÇO, de todos f'ncontrei uma comp~ 
são da minha tarefa e uma colaboraçlo 
tão etnecro. e efectiva que nunca aeri de. 
maia agradecida. 
-E a fita? 
- A fit.n ... é o público que di• na pro. 

xima 11exta.-f(!:ira. 
E lá ae foram embora, o Ribeirinho 

actor t Francisco Ribeiro realizador, 1tiz 
dlztrtm maic nada. 

* Eu H i que para a curiosidade doa tiio.. 
aos leitores tôdas estas entre'\·i1U.1 ftlt 
chtgam. Para a nossa, En-.. identemente 9" 
tamWm não. Como só faltam maia doti 
dias, eextn·ftira lá nos encontraremos to. 
doe e estou certo que vamos sair cuntt._ 
us. 

F. G. 
Vieira de Sousa é, talvez, o úniM doa 

centroviat..ados>, que estão na minhn lista, 
com quem não poderei falar, aenão rou 
bando-lhe tempo precioso. Nos pbinetea 
de montagem da Lisboa·Filme, a sua acção 
di\'id<>-•e, 1empN> por dezenas de proble· 
ma1. Ora, uma p~gunta sôbre a1 cópia• 
de .o PUio du Cantigas>. que talão a 
sair, ora a montagem dum jornal da 
SPAC, ora n projecção duma parte mon .. 
tnda dum documentário em renlli.nçilo, 
Vieira de Sousa trabalha sempre, com n 
mesma jovialidade, com n mesma cnlmn e 
a mesma velocidade, que nilo são colaas 
distantes, embora pareçam. 

REALIZA-SE HOJ E 
O ESCRUTINIO 
da Taça e das Medalhas de 1941 

Mas tudo t.cm o seu lado compenaadot. 
Vieira aprendeu na montagem daa tltaa, 
a cortar exactamente por onde é precito, 
a deixar aó o que interessa e acelerar o 
ritmo de qualquer acção. Um telefone re­
aotver6, portanto, a entrevi•ta. 

- E1tá? Então a ílta? 
- E1ti pronta 1 
-Gostas? 
- Agora, que estã pronta goato, mas 

enquanto nüo esteve pronta não gostei, 
porque me deu muito t rabalho. 

-Diflcil? 
- llaatant.c. Mil e tantos planos, ilhaa 

de som, muitas misturas, enfim, umn fita 
de efeitos e de música, de alegria. e de 
barulho. 

- E _a~ra? Está uma opereta engra­
çada, nao. 

-Qual opereta, qual carapuça!? O qu• 
ela t.t-m de feliz é exactamente nü.o ser 
opettta. Porque, assim, tem música, m:ia 
quando ~les cantam a gente perctbe por· 

qu.:. E com mil e tantos planoa niio fica 
grande demais? 

- Fica. Fica do tamanho de cO Pai 
Tirano). 

Reallia- se hoJc o escruUnlo da vo­
tação para a Tnça e as Medalhas do 
•Animatógrafo>. Rcünldos os boletins 
de voto do J ürl de Cln&ltlcação. com­
posto de vinte membros, como anun­
ciámos hâ dois :nlllne:os, verl!lcar-.se-á 
hoJe qual será o filme e as Jnrerpre­
tações de 1941 que ganharão os tro­
féus lnsUtuJdo.s pelo nos.so Jornal. 

<Pode dar-<1e o caao de não ser pos­
slvel a.purar ainda hoje os vencedores 
se :nenhm:n candidato :rellnlr 0010 me­
nos um têrço dos votos emitidos. Nêsse 
caso, repetir-se-á n votação nM bases 
publicadas até se che1ar a um resul­
tado - :procedendo~e Idênticamente 
na hl.Pótese de se ver ltlcarem e lllj)a­
tes. 
Co:nlorme os nOSSOft leitores deeerto se 
recordam. OIS vencedores de 1940 toram 
cO Monte dos Vendavalil•. de William 
Wyler. filme a que foi atrlbuJda a pri­
meira Taça do <AnlmatóCfa!o>. Greta 
Garbo em cN!notchta>. e Le&Ue Ho· 
ward, em cPlgm&leão>, artlstM que 
ganharam as p r imeira& mednihas. 

Os melhores «secund6rios» 
Na sua a-ellnlão de hoJe, o Júri de 

Admissão a Quem compete proceder ao 

A 'l'OHIS POR'l'UGUEScl 
tleeidlu terml11ar 

'' 11 LA. A.BlllBil ,, 
a11tes d e e o 111 e~ ar 

''0 Uosta do Uastelo,, 
Deviam ter começado na úJtima sexta· 

.. feira, conforme noticiámos, aa filmagens 
do novo filme português ·O Costa do C••· 
!elo•. produção da Tobis Portugutsa di­
rigida por Arthur Duarte. Os ttnário1. uc 
Raúl Paria da Fonseca, estão concluidos 
no cplatt&U>. A planificação, em que coln­
borarom Arthur Duarte, Fernando Frngo­
ao e o técnico francês Saint..Léonnrd, está 
intcirnmcnte 1pronta. A dístribu\'çfio, que 
compol'ta os nomes de Maria Mntoll, 
Hormlnin Silva, António Sif.va (cedido 
pcln Prod. A. L. R.), Luiz de Campos Te­
rez.a Casal, MBu e Fernando Rib<'iro, catá 
feita e cada intérprete jã um no miio o 
retp<'ctivo papel. 

Maa, numa rcünião ruJiz.ada h6 dia1, 
decidiu a Tobia Portuguesa termina r, an­
tea dt dar a primeira volta do novo filme, 
aa filmairtns auplementatts de cAI' Ar­
riba•, que Leitão d~ Barros foi naHzar à 
Póvoa do Varzim. procedendo à neceufi· 

ria sonorização, gravando a partitura 
composta por Ruy Coelho. 

Veremos as.sim, talvez próxima, e po&­
ai,·eJmente ainda antta de c:O Costa do 
Castelo>, a nava obra do realizador da 
cSevera.> e das e Pupllao, afastado das 
lides cinematogr6ticas desde a estreia, em 
1939. da cVaranda doa Rouxinóis>. 

cAla Arriba• é, como dovcm recordar­
·Se os leitores do cAnhnntúgraío>, um fil­
me baseado nn rvida e nos costumes p<r 
veiros. Ao grande dramaturgo Alfredo 
Cortez se devem oa diélogos, escritos na 
pitore.sea linguagem doa pescadores da 
P6,·oa, com aqutle rlror ttgionalist.a que 
o autor da peça «Salau gabe usar como 
ninguém. 

Interpretam.no aut.fntica gente do mar, 
o Que dá à fita um grande interês.se, a 
aomar ao que sempre d~sperta um filme 
de Leitão de Jlarroa. 

escrutlnlo dn. votação relativa A Taço 
e às Medalhas, e que é comp0sto POt 
seis redactorcs do n os.so Jornal) taor 
bt\m deslrnará os actores csecundl\rlOll 
a quem serão atrlbuldas a.s IMençõei 
Honrosas para as melsOres lnterprei.. 
ções de llltl. nessa classe. 

Publicámos no último mOmero ao 
candidatos maacullnOIS e femlnlnoe lt· 
lecclonado.s para dl.$J)utarem as .Meo. 
ç~ Honrosas. Como se trata de w. 
tlillas &e.ralmente J)OUCO conhecldao. 
damoe a seaulr alguns elementos qa. 
melhC)I' permitam a sua ldentlflcaçlo. 
pelo menos a tõda a gent.e Que cn'4 
liga os seus n omes às pessoas>: 

ALAN R ALE. lnt..rpretava em cVIQa 
Nova> a fliiura de Rusty Hart, o •la. 
gar-tcnente> trangalhadanças de W1-
de Hatton (Em>J Flynn) que .se tllla· 
va na cLtga de Moral> das senhorw 
•lrtuosa.s de Dodge City. 

BASIL RATHBONE, Interpreta.a ... 
cTovarlch.> o papel do ComlsSârlo (lo. 
rochenko. enviado Por Moscovo pan 
se avistar com os Grão-Duques exlla· 
dos - e cm cA Patrulha da Alvora· 
da> il>Cfsonlflcava o comandante da es­
quadrilha a que arraia'va OIS nervos 1 
ml$Sllo tcrrlvel de envla.r para a mor· 
te, slstemàtlcamente, os seus Jovens 1 
lnel(J)erlentes subordinados. 

BUROESS MEREDITH. foi o Oeorst 
de •As Mãos e a Morte>. o •anjo dl 
guarda• do J>Obre Le:nnle. gtganteM:O 1 
desmiolado; - rol o planlst.3 amal• 
cado e cxtravagant.e de <No que pen· 
sam ns mulheres> de Lublt.seh; - • 
foi o Harry de •Os Amores do Joanl· 
nha>. o mecMtlco fantasista que a Otn· 
ger acabava 1>0r preferir. Por causa dOI 
slnoo ... 

CHARLli:S COBURN, em •O DlabO 1 
a Menina> era ... co Diabo>, ou seJa 
Merrlck>. o homem mais rico do mun· 
do>. o patrão que acabava J>Or con· 
fraternizar com os seus empregadOS 
Em •A& 3 noites de Eva>. Cobum per· 
sonltlcava o ucroc profissional. pai dt 
Eva <Barbara Stanwlck). 

CHARLES DINGLE. era. em cRa!>&' 
sa Matreira>. Ben Hubbard, o lrroiO 
mais velho daquela <trindade maldlla' 
que arrlplava os espectadores. 

CHARLES WINNINGER. Interpreta· 

~~ º\':}.;~ fjf~a11;'.'r~~~.;~~ ºs~:~Í 
por troça. e que escolhia Tom J)Csllf 
(Jam0$ Stewart> para seu aJudante. 

.CLAUDE RAINS era. em <Peço • 
Palavra!>. o Senador Paine. protee!!'! 
e depois adversârlo do senador smt;,; 

g;:.ts1ns:r;::.!;,,. ~ ':ai B~~llb'\.-. 
de Havllland CCQ!llpeãO dos acr!cul 
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o C 1 N E li A NO MU NDO 
Uma crítica ao célebre livro 

«SILENCE, ON TOURNE!» 
por Fran~ois Vinneuil 
(De cJE SUIS PARTOUT> - PARIS) 

Invejamos. Como estamc.s lonie d!ll' 
nossas desa.st.rosa.s Improvi.sões de 
Jolnvllle e de Eplnay: •Vê ae com· 
preendes. minha velhota! Acaba.s de 
saber que o teu tllho està no hospital 
Rapas do lenço e choras. E:ltà enten­
dldo? Bem. vamos a IStol•. 

O .AMBIENTE CINEMA­
TOGRAFICO NACIONAL 

por Pedro Pablo Chave.z 
(D e « C 1 N E MA > - H A V A NA ) 

Pouco dePOls de ter sido publleada a 
tradu.ç40 francesa dO Inquérito coligi­
do POT Nancv Nau1nbur11 entre técni­
cos e arttstiu de Hollywood, com o ti· 
tulo <Silence, on tormtel> por Q11e é 
co111tecldo entre nós, Françol.! Vlrrne­
uU escreveu no •Je sul.! Parto11t> o ar· 
tlgo que a seguir se traduz. 

Decldlnws transcrever aq11I ésse ar­
tigo apesar de n40 ser recente, por vcl­
rlas razões. A primeira /oi a larga dl· 
vulgaç40 que •SUence, on tormieh te· 
ve em Portugal. Para a avaliar basta 
alzer que só uma livraria ele Llsboo 
vendeu perto de cem exemplares. A se· 
gunda /oi o facto de Vlnne11fl, com a 
perspicácia e a tritell!léncla q11e lllC 
silo ltabUuats, ter ntle traçado como 
que a JiU>so/la daquela obra, eztralndo 
dela a sua liç40, como éle lhe e/lama 
- llçllo essa q11e, embora formulada 
em relaçao à França e ao cinema fran­
cês (anterior a 1940), tem perfeita 
aplfcaç40 a Portugal, l.!to é, ao clne· 
ma portuguts. Coroo ))Oder40 ver, dlr· 
-se- la que muUM dai observaçóes de 

Cometem-se em Hollywood érros 
fantásticos e carece-se por là de todo 
o critério. no sentido que nós lhe da· 
mos. Mas esforçam-se sempre q~ 1>0· 
dem por cpensa.r cinema•, por enri­
quecer e dominar o novo mOdo de ex­
pressão com que lidam. g precl8o ler, 

tadore.s, a enormidade das somas ln· 1 a êsse respeito, o artl&o de um certo Avaliar a capacidade de um técnico 
vesllda.s, Hollywood organizou, uma Sidney Howard (•) ciue ctrata> os ar- (planltleador) pelo resultado que obte­
dlvlSão do trabalho levada fls suas úl- gumentos, quere d lur. que planifica nha no tratamento de um assunto de­
tlmas conseqüências. Apenas a secção os assuntos para a ruml\iem. Verltl- terminado, não darã nunca a medlda 
llterãrla de uma grande !lrma, encar- ca-se mais uma vez que é essa a ope- exacta dos seus conhecimentos sôbre 
re;ada de recolher assuntos para pos- ração ca,pltal da arte clnematoerãfl· o todo, se o obJecUvo do orJ.ilnal não 
slvclS argumentos, wm,preende envJa- ea, a concepção em que o esplrlto re- logrou despertar nele a dose de inspl­
dos especiais <ou. se preterem, •bate- toma uma parte dos seus dlreltos. ração inecessárla para produzir uma 
dores• encarregados de eSPlar o reper- Quando uma hlStorla !oi repensada cm peça artlstlca. 

clnematogrãflca como espectáculo de 
multidões. ano aws ano. esta lndús· 
tria artlStlca foi eanhando prestle!o 
e solidez em todos os palses clvllliados 
do orbe. Mas essas multidões entraram 
a sentlr certo fastio em sua predllcr­
ção pelas pellculas, quando a radlll!u­
são começou a Invadir os lares. Entt\o, 
produziu-se a m~nvllha do clnoma ra­
lado e tudo o que se havia perdido se 
recuperou com Juros, oorque a voz na 
tela foi algo de semelhante ao nasci­
mento de outro cspecté.culo dlStlnto. 
Doze anos decorreram desde que o som 
lnsuNou vida nova ao neeóclo do cl· 
nema, e Jã sào bem vlslvclS os sinais 
de novo fastio. 

tório teatral e as livrarias de Londres Imagens, '"º 'Papel, o rume está set.en· • o pla.nlflcador tem que tamlsar os 
e Nova-York. a fim de que um assun- ta e cinco J)Or cento relto - e bem pormenores do ari umento através o 
to novo e Interessante inão seJa apa- feito. Uma boa plantrlcaç!lo ])Ode ser seu sentido art!stlco e os seus conhe­
nhado J)Or um concorrente). uma dl· Inutilizada na realização p0r um cn- cimentos técnicos, conhecimentos que 
rccção cm Nova York com serviço de cenador desastrado, mas não ht\ bom sdo comuns a todos os que se dedicam 
leituras, uma direcção em Hollywood filme sem boa planificação. a essa classe de trabalho e que estão 
com um dlrcctor. um sub-dlrector. tur- ~ sr. Sidney Howard, com uma sujeitos a regras detetmlnadas. Desde 
mas de dezenas de leitores encarrega- vela multo 11ankec, traçou algumas Que n npllcaç!lo dessas regras é a que 
dos de desbravar livros e manuscritos sentenças de ordem essencialmente cl· dctermlna a habilidade positiva ou ne­
e de redigir resumos de uns e outros. nematogrãflca: cO JUme /alado, tanto 11at1va do planH!cador. 

Mas o Cinema não se detem na sua 
marcha ascendente até no cume es­
plendoroso de espectãculo artlstlco 
Novas perspectivas e novas modallda · 
des se preparam para contrabalançar 
as posslvels desvantaeens que par:1 o 
negócio puderam resultar do pfOire.!80 
da televisão e das suas ))OSSlblltdades 
como Incentivo para reter as multidões 
em suas ca.sas. Dentro em p0uro, a 
terceira dimensão sera coisa ~te 
nas proJecções ctnematoeràflcas: além 
dlsso o som sorrerã revelantes melhO· 
ras que afastarão pelo menos duran­
te outros dez ou dou ~ todo o 
i>erJio de decadência na a!luénela aoa 
e.spectácu!os cinema.tocràf~ 

Além dls.'IO existem cagentes literários> qua11to posslvel. nu11ca deve parar pa· Nem sem,pre resulta n!ortunado o 
que estudam. contra uma retribuYçã.o. ra falar consloo vróPrlo ... Alguém dls· labor que se realiza no tratamento de 
os areumentos de amadores desconhe- se que as cenas de dláloeos dos filmes um manuscrito, não obstante os co­
cldos e se encarreeam de os apresen- talados deveriam ser escritas como se nheclmentos de quem o executa, e IS· 
tar ás !lrmas. cada uma delas !6sse um tel~rama to é determinado mais que por outra 

* VlnneuU /oram escritas com o pensa· 
mento pólto em certos tupectos do E.1ta espécie de ccaporallzação•, que 
nosso cinema. parece ter sido Or!ilnà.rlamente lntro-

Resta acrescentar que François Vln- du%1da na Callrórnla mais por germà­
neull - J)8eudónlmo clnematwra/o do nlcos do que per anglo-saxões, é evl­
conhecidO 1ornal1Sta Luci.n Rebatei - deni.emente ttt;pensàvel pelo carácter 
era. antu da 11ueTTa, um dM J>OllCO' cada vez mats 1ndustrta1 de uma enor­
crlllcos Jrancuu que merece ....., de- me parte da l>rodução clnemat.içã­
signaç40, pela '"" lndepen.dtncla. pe- rtca. 
lo seu cr!Urlo. pela sua ln/ormaç40, é nec.,.<àrlo que center.as de arqul-

elO seu cardcter, pela sua lntellqtn- vistas, de figurinistas, de caracteriza· 
P la Quem tenha seouldo a •ua actl· dores. de dewradores, de estofadores, 
c idatk crUICa, na «Actlon F rancatse• e:ectrlclStas, músicos, mecAnlcos, bu-
0 u no cJe Suts Partout>, PoT exemplo. rocratas. de uma erande emprêsa, se-
0 40 pode tUl:r:ar de ter Por Vlnneufl Jam reeldos por uma disciplina rlgo­
n maior apréço lntelectl<ál, mumo que rosa e lnstruldos sôbre a sua actlvlda· 
~40 partUhe as suiu opln1Õll8 Polltlecas de com tanta mlnOcta como no plano 

.suence. on tourne!• é um livro que ~in~~~'';::;dàeºrn~~ uma divisão de ln­
m preencher uma falha da lltcra· Não deixa no entanto de ser para 

ve a. Já abundante do cinema, um livro lastimar que essa taylorlzação. êssc 
:.W1 sobretudo ))Orque a literatura està ,lstemn da eflc!ênda, tivessem sido 
déle completamente ausente. Traduzln- lntroduzl:los mesmo no trabalho ver­
do-O do Inglês com perfeita lntellg@on. dadelramente criador do !!lme. Essa 
ela. o nosso slmpãtlco conrradc J. o. re;ulamentação do esplrlto não ,pode 
Aurlol não perdeu o seu temJ)O. S<?r compensada. nem sequer pela sub· 

Estamos longe, actualmente, dM dls· tllcza do material que lá é aper!elçoa­
cussões apaixonadas em que se gasta· do sem cessar. E no entanto, até on­
va o talento de um Louis Dclluc. cm de inão vai essa. subtileza? Cada oom­
que se rormara quá.sl tudo o que velo prunhla ))OSSul serviços especiais para 
a contar na estética da <Sétima nrl.C•. os ercltos da chuva, de rogo, de neve, 
Essa ép0ca de gestação, de descobri· de era.nlso. de nevoeiro. Para se obter 
mentos Mnbou bruscamente com o cl- uma audição de qualquer peça musl· 
nema sonoro. cal. com uma duração absolut:unente 

Fomos muitos a saber - e dlsSémo· Igual <o que é lndlSpensável para a 
-lo !nledlatamente - que 0 cinema. sincronização), Inventaram um me­
pondo-se a ralar, perderia a maior par- trOnomo eléctrlco que bate os temPOS 
te da sua nutonomla que lhe abria para os executantes, munidos de um 
tão l~gos horizontes. Essa Inovação capacete. e permite que uma orques­
não podia deixar de obrl&nr a J>reva- tra toque a mesma composição cem 
lecer. contra tôdas a.s nossas admocs- vezes sem variar mais do que uma 
taçlles. o esplrlto de ~acllldade. a ro- tra~ão de segundo. 
tografla, a •conserva• do pior teatro. ExlSte até uma maquina para esco­
que formam ainda hoje o fundo da lher os milhares de figurantes Inseri· 
maior parte dos espectácu!os cinema- tos em Hollywood, chamada cass1S-
toçã0,_:~~ quãsl tudo a Tespelto de tente 1eral mecânico•. que percorre o "'°" repertório completo dos fl&Urantes e 
um rume nove vezes em dez, quando e.soolhe. pelo onlltnero das suas fichas. 
se Julgou a verosimilhança e a lnte- aqueles que pOSSuem as qualidades ext­
llgeitcla. da sua anedoeta e o compor- gldas pela nova produção. carrega-se 
tamento dos actores. O Cinema d ispõe naleuns botões e, Imediatamente. 
de demasla1a potência virtual para , tém··se os oitenta ccow-boyS>. os 
não ser capaz de vencer esta crise de ln 
verbalismo. e temos Jâ com alguns d0$ quarenta e cinco cossacos. as v te e 
seus melhores arti..ta.s. certos sintomas duas pequenas com sardas e os dezas­
de que o rará Mas essa evolução não hà seis corcundas necessàrlos para o Pró­
de conseguir-se. como hà quinze ou xlmo espectãculo. 
vinte anos, à fórca de dOutrlna.s. Hà 

* de ser lenta. Se o cinema só multo ra-
ramente é uma arte original, constl· 
tul no entanto um orlclo. Scrà pelo 
exerclclo eneenhoso e honesto désse 
oficio que deve reconqut..tar a sua au­
tonomia art~tlca. 

* 
É também por ésse motivo que todo 

e qualquer documento sôbre os méto· 
dos e os trabalhos de Hollywood J>OS· 
sul grande valor. Nunca se haviam 
reunido mais dlrcctos e mais com.ple­
tos do que no livro n que me referi. e 
que é uma espécie de Inquérito Jun ­
to de vinte artlst..~s e tecnlcos da Ca­
ltfórnla. de desJ.iuai celebridade. mas 
todos perfeitamente competentes na 
especlalldade que representam na In­
dústria do cinema. 

Hollywood é detestãvel pelos seus 
métodos publlcltã.rtos, pelas suas ld?las 
<sobretudo desde que a Judiaria domi­
nante dêle rez uma das cidadelas do 
belicismo :mtl!asclsta e tambem rre­
QUentemente pelos seus costos. mas é 
um lugar onde se sabe trabalhar. É 
até ao presente o Onlco no mundo em 
Que eXlste uma verdadeira pror!ssâo cl­
nematogràflca. 

O Inquérito faz-nos asslStlr a todos 
os está~os da fabrlcacão de um rn. 

r~=ta~U:: ~a.ª=~~ =~ 
~a oomplex1<2ade da técnica clne­
matogràtlca, aa ex!J6nclaa <lol espec-

Tôdas estas mecânicas suntuosas. 
dlflcels de amortltar, avassalam no 
fim de contns cada vez malS o cine­
ma. 

Mu em Hollywood, pelo menos, não 
ee vê ésse paradoxo, constante em 
França, de se tornarem p0tentados do 
cinema patrões de casas secretas ou 
fabricantes de rerrescos. com os . fa. 
Jhados do teatro, do romane ou do 
Jornalismo às suas ordens. Quando 
compramos um par de sa.patos. não 
salom das mãos de um vendedor de 
castanhas. O cinema americano. da 
mesma forma. é feito 90r pro!Jssio­
nals do cinema. 

Dominados pelos .métodos de Holly • 
wood. adquiriram uma consciência no 
trabalho de que não Podemos razer a 
menor Ideia. Escutemos o reallzador 
<trata-se de John Cromwe:n: cgosto 
de epsalar oom os actores o argumen­
to completo, pelo menos duas semanas 
antes de começar as rumaeens. A 1m· 
portãncla dos ensaios é dupla. Permi­
tem ao realizador razer uma Ideia de 
conjunto do assunto e leram os acto­
res a lr.dentlflcar-se com os seus pa­
pel$>. A exceler.te comejlante Betle 
Davis. num artigo Inteligente, Insiste 
tam~m na lmpertàncla dos ensaios e 
na assimilação comp'.eta do texto que 
hã que declamar. É metendo-..e p0uco 
a POUCO na pele da.s sua.s personagens 
que ors actores americanos conseguem 
a naturalld&de que tantas vezes lhes 

especialmente caro e o autor tivesse coisa. pelo erau de Inspiração que nes­
de p:i,ear cada palavra da sua al1lbel· se momento anima o encarregado de 
ra.• razer a planl!llação. 

EIS uma observaçllo entre dei de um Com Isto, queremos dizer que a 
operador, John Arnold: cSuponhamos obtenção de uma boa oont!nutdade em 
que temos de rumar u,yoa l)<'raonasem pellculas não se alcança sómente por 
deprimida. Na vida real. olhà-la-la- que o visualizador conhece mais ou 
mos. pslcolOgtcamente falando. do ai· m<'nos bem a maneira de a reailzar. 
to da nossa própria seaurança: No rll· Nos p>lses de Cuba onde apenas se 
me. Podemos fazer com que o aparelho pro1u•em mas. ~ onde os gu!onlStas 
a olhe lliel.ramente de cima, e o es- encontram mais dlrlculdade para lns-
pectador. se bem Que não tenha com· plrar-6(', Jã que a eseassez de traba- Renovar-se é viver e o cinema es· 
clênc!A dêsse ài,.ulo lmersente, toma· lho deSS'l natureza não lhes permite tá a renovar-se constantemente 
rã a atitude desejada.• manter o necessàrlo treino para est.:u , Talvez num futuro tão remoto. que 

Os russos Jà tinham desroberto IS •empre Inspirados. i vão alcançaremo.> em vira todos °" 
to. mas !orçaram. sublinharam gros- Nos Estados Unidos. por exemplo. os 

1 

que hoJe animam o ambiente do Mun­
selramente os efeitos. A arte amerlca- ccenarlStas• - verdadelro ape:atlvo do. o cinema. venha a ser deflnlUva­

dos que fazem planificação - realizam mente destronado como espectãculo 
s~m,pre bem o seu trabalho, devido à apaixonante das mas.sas humanos: 
dedicação constante a tats mesteres. mas Isso. por ser lonalnquo. nào deve 
Não obst..~nte ISSO, em to1os os estO- preocupar-nos de momento, e a dlvlsl 
dlos americanos hã verdlldelrOS staf/s - hoJe como dantes - é a de traba· 
de ceMrlsL~s entre os que escalonam lhar pelo Cinema. 

<•> Vê-se que Vtnneull não ligara o 
nome de Sidney Howard li pe~a. S. 
Howard. hoJe talecldo, era um dos 
mais notàvels dramaturgos amerlca· 
nos, autor, entre outras peças, da que 
deu orlgem ao filme •O outro• <T1te11 
k new wluzt tllcv wa11ted>. Adaptou 
magistralmente ao cinema algumas 
obras llterllrlas célebres, como o 
Dod$wortl• de Slnclalr Lewis c o Co­
ne wlU. ti•~ wln<l de Margaret Mlt­
chell. 

para o tratamento de assuntos para E nós manter-nos-emo.q na prlmel-
rllmaicm. ra tua dessa cruzada ... 

Aqui. em Cuba, é multo dl!lcll ali - 1 
mcmtnr a Inspiração ... porque não te- Persiste no nosso nmblcntc cinema 
mo.~ Industria lllmlca e as J)OUcas ;pro- toa;rá!lco cubano a sufocante e de­
duções Que esp0ràdlcament<! se reall- sanlmadora quietitude das actlvlda<les 
zam nunca dão margem a verdadeiras ~1:J~as sob o ,ponto de vista da pro-
Inspirações.. . Quietitude sombria. Quietitude de 

Desde Que se Instituiu a modalidade morte. Tal como se os cérebros Una.o· 
celros houvessem sofrido um ataque de 
amnêsla aguda com respeito rui POS· 
slbllldades clnematogrâflcns nacionais 

NOVELA 
OU TEATRO 

Jâ o d!ssemos uma vez: o Cinema 
há que senti-lo, amã-10 e compreen­
dê-lo. Os que se lludem com 11anan· 
elas arbltrârlas e rios de outro a re­
compensar cada fita J)Or meln-<lllzla 
de patacos; sem a.mor à causa e ""m 
fé no ruturo, não serão nunca os que 
d~ão têrmo t\ Inércia da Indústria. 

O negócio de produzir filas em Cub~ 
é bom. Mas não hà p~rl'.>SO v!.>lvel 
nem marcha ascendente tllé um futu­
ro dlâta.no e compensador, se não hou· 
ver um pouco de amor na luta e ou­
tro POUCO de fé na vitória . . 

por Mariano Toma.z O problema clnematoçàflco Cubann 
deveria ter Jà a esta.s hOras um vl.5-
lumbre de tan&'lbllldades definitivas (De cPRIMER PLANO> - MADRID) E ainda que não sela um problem1 

Quando o Cinema saltou, com ec .. to1 
bruscos e convulsos ademanc.a, para a 
te1a, que fôra até af 1>actfko rcmanlO dai 
côres da lanterna m.Agica, não ~nsou un 
escolher para a comodidade da •ua mar· 
cha, nem a senda va•ta da no\·clo, nt1n at 
estâncias goomCtricament.e limitada• tfc 
uma comédia. Tudo isso era grande e rico 
de mais, para qut'm a1>cna1 podia com· 
petir, na sua mlmica sem volume, com a 
pantomima, já levada com honraa de arte 
para os circos e tablado«. 

Mas hoje, que se tornou aonhor elas 
multidões, ofere.!ernm~lhe, não os dupojos, 
mns a própria ess~ncia ( a prescnçll dna 
nove musas. Nos tempos que viio correndo, 
deixou de viver de empr<!stimoK, 'Uma v("'z 
que as filhas de AJ)Oio e de M nem6sí no 
- da Luz e du l\lcm6riu - t<·cem, ptH'J. 
êle, rvcstimentos de oiro. O que nno CJU<' 
re dizer que o novo Príncipe, 1>or veiea, 
dci.xc de se instalar em mnnKÕc1 c1ue nito 
foram concebidas para lhe dar guorldn • 
que se ergueram para outros irmãos acua, 
como a novela ou o Teatro. 

O nosso cinema nacional raras veux 
subiu 'à novela, muito tmbora •• mus.n.1 
pareçam desdenhá-lo aqui e não intentem, 
como noutros pafses, instalá-lo em mora .. 
dia própria. De quando fim quando, tran~ 
portam-se para a tela 11 vida• e 01 pai­
sagens que estavam pri1i0Mirn1 entre '· 
rosto e o índice dum livro; e de lonn -=fl\ 
longe, é que se cria um argumtnto qur 
sirva direttamente para des~rtar erno-­
ções ou sorrisos, nos taptdadom. F:m 
compenu.e;ão, o ~atro poder-A, c:omo noe 
çellw>s tempoi;, oele.ntar noa M'UI es:apt 
rates~ e em relação ao Novo Senhor, o tf .. 
tulo de cpro,,·edor exclusivo da caaa reah. 

Nwaca entrimos no inurlor d~m com­
plicado labirinto clnematocrUlco. E nlo 

de gravidade nacional, cremos Que a 
pudeooos compreender nem explicar _ Intervenção do Oovêmo neste a..sun­
poí• u<o pouco a lógica nos auxilia neste to está ;>or demais Indicada. em aten• 
intento _ qual a raião por que 0 Tea- ção a que é uma necessidade moral P 
tro, e .empre 0 do 'Val~r mais exíguo, material dos ruhos desta nossa pâtrla 
gou de ••melhante hegemonia e prorro- ,- que aqui se façam fitas com arte 
pth"lls. Os filmes que prenderanl 0 seu crioula. com sentido crioulo e com mo. 
nome na no1.11a memória com os alfinetes slca, que Jà nos copiam e até nos rou. 
da emoção; aqueles que, na tela, foram bam os que fazem ntns noutros sltlos ... 
com a lu,z da lua, a marcar as marés aJ. Triste condição a do Cubano ... Va­
las do publico, fluxo e refluxo do mar dç mos ao cinema para vér oomo fazem 
!"ult.idõea - ê8Sea filmes não haviam sido os de fora o que é pn)prlamente nos 
•~aparados no texto ou nas figuras do so. e o que positivamente nada J)Odem 
'1 eatro. razer como nó.s 

Os últimos tempos do mudo - ia pala· Incornpreonsl.vel realidade Que não 
vra tcrl1 sido para o Cinema o traidor que p0demos cobrir com o manto dlà!ano 
o adulou, para encontrar o mon1cnto majs da fantasia ... 
pro1>fclo de lhe cravar o punhal? - dê•· 
ses t("tmpos, dizinmos, recordamos Ama­"''"°"'"• cujo fundo e acção é a n<Wela de 
Sund~rman; Sombrwt b1-a1ictu1, ovoca·nos 
os nnos de transição paro. o sonoro; O 
Anjo A:iU' representa os primeiros tem· 
po1 do falado! Pois muito b-Omt Nenhuma 
d~tas obrna teve neceasidade de ascen· 
dtr ao palco, para lograr a perfeição e o 
favor do público. Depois, 'Vimos em voz, 
l\C(Üo e gesto, 11 nmáveis e humanas con· 
cef>(ões de Oickens; as grandiosas fanta­
aiftl dt Renoit; e até aquilo que, por 
1ubtil, quási imóvel, perante a emoc;ão, 
pa~ia de adaptação imPossh·e1, e deu, 
M>m embargo, a mais deliciosa de tôdas as 
obra•primas da arte francesa: e Poil d! 
Carottt•. Em compeonsação, nada que an­
tu haja ai<lo Teatro nos ficou na nossa 
m"Jnflria an-adttida. 

Aqui. na nOASA não mui afortunada pro­
dução na~iona1, «er'Yiu.on.s de consôlo t 
aUvio no mau ~am.inho. essa Gita11.illa 
pouco compttendida e menos generos:J· 
m•nl• tratada por alguns. E se noutras 
oca1!Gt1, o •l\COntro do cinema com a no-

N. da R.- A primeira parte déste no­
ttvel estudo !oi publicada no n." 60 de 
•Anlmatôita!o•. 

vela, mais se assemelhou a um choque 
do que a um abraço, recorJemoa quoi• fo­
ram 0$ tftulos e nomes que aairam dn ro. 
leia e não da selecção. Se Stendhal vives­
se hoje, a sua Crase genial - -t A nave1a ~ 
um espelho que se pa~in por um cami· 
nho> - teria sido aplicada com maior 
razão ao cinema e constitufrJa a aua m:ua 
excta dtflnitão. 

A obra cinematogrAfita 6 taminho e nü.:> 
pousadn, campo e não estância, horizonte 
vasto e não joma{la brt.>ve. ~o te-a t ro. o 
espelho e.stá im6\'e1, focado para uma trnt>­
ção estátic.a, anU> uma tele "6nica: na no­
.. 4ela e no cinema, tal como im:agmou o 
e.scritor !rancfa o eapelho anda, e no 
"'al+"\'"tm da viastem, copia umaa Vf'ltl 
o aiul luminoso doa efu1 - • doutru ~ 
poeira e as erva& rasteiru doa eamlJllMet 
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Riccioto 
Riocioto Canudo, ......,;,w em Itália e 

apaizcnoado ~14 F~ o?UÜ viveu gran­
de 1'<'t'W da ..," t>i<la, foi com essa outra 
l/roouU fi(fKrn do Olll«1'1a e critico de ci· 
ttema. q"4 era. lAu~ JJelluc, 1tm do• ma.Ur .. .., ""'4>•• <lo Cittoma, algwlm a quem 
UU, oom.o taprt111do d• A.,.te, muito fi .. 
-dev....w. 

Batalhatúw i1lL'llJ".M"tl, entu#'ia.#14 cons­
tani. da """*" <lo Cinema, Ca?tudo bem 
,,...._,.o tltMlo de <Ap6ttolo da 7.• Artn 
"""' qiu J•an Epot.in, """' momento t~ 
li: O dilti,.gMill. 

Do. pftmf1ro• tnt.dt<hw'- o iJlternsaT-
• .., J>Olat ""'- d< cinnria, a comprundt:r 
o MM ,;gni/icado t a. adia:inhor <> '" 1t11-
tidD - .,,. JIJJ ....,,.....;,, o .... prinuü-> 
,........ .óbre oi>vma - Canudo 1 ""' """'' 
qiu nmli11m cinJ/üo ccnu.W.te • ttllulioso 
<kcc ignorar. 

O primtiro que chamou <IO CW!ma a 
Arl<I Sltim.a. fun<ltulor d11 Ga:ctt" du Sept 
A rt1 •do Club dei A mia du Septii:me Art, 
o n<»M de Canudo nao podia. deU:ru- de 
figurM na A"wloqm df cAnimllt6grafoo, 
qu., dê/e publi<:a ltoio o cllebre: 

Manifesto dH Sete Artea 

A teoria du aet. artea ranhou ràpida" 
meni. o terreno de t6da1 aa lógicas e es­
palha-M pelo m11ndo Inteiro. Na confu· 
são total doe so\n•roa e das ideias, ela 
trowce oon1i10 uma prttiaão ~ orjgem 
reencontrada. Não tenho orsulho por êsse 
achado, poia !Ma a teoria comporta a des­
coberta do principio que a rege. Eu ape. 
nu 1·erlfico a 1ua expansão, da mesma 
maneira que, afirmando-a eu not.va a sua 
nece.uidade. 

Se ot numeroeoa e nefastos mercadores 
do cinema M julgaram no direito de se 
apropriar do termo c~tima Arte>, que 
realçava imedlatomente o sentido da sua 
indústria e do 1cu comércio, -Oles não acei­
taram entretanto, a rctponsabilidade im· 
posta por casa palavra: Arte. A sua in­
dústria. é a meema, ma.is ou menos bem 
organizada IOb o ponto de vista técnico; 
o 8C'll comércio oro é florescente ora é me­
díocre, consoante a alta ou a baixa en.oti­
vidade univeraat. A 1ua carte> salvo Cf"rlOS 
c&BO& onde o écranl1ta sabe querer e impôr 
a aua vontade, mantém-te um pouco por 
tôda a pam, a mesma que animava xa­
vier de Montepin e Decourcelles. Mas e.sta 
arte de i!nteae total que é o Cinema, tt­
c:ém-nMCido fabulolO, filho da Máquina • 
do Sentimento, comt<• a deixar de fazer 
.ouvi.r os eeua '\'agida., e a entrar na sus 
infâncl'a. A adoleacfncia virá, dentro em 
breve, deitar a mão à aua inteligência t 
multiplicar oa 1eu1 aonhos; o que nós 
pro.::u~a~OI 6 apressar o aeu desabrochar, 
é pr<-e1p1tar a chegada do sua juventude. 
Temo• ncCW'olrid<ula do Cinema l>M" cria< 
a ,.,.14 t.o.llú para 11 qi.al, <l<s<ie sempre, 
tlm t.ondido t6d<lf aa out-ro-e. 

II 

Eis o momento, onde uma vez mais ne~ 
ceui~ ~.xplicar rlpidomente a teoria que 
os tneloa avia.ado. estudam com o nome de 
cTeoria daa Sete Arta>. A orisem dond·; 
naaceu re"·et ... a na aua limpidez. Por e!A 
~·emos, na realidade, que duas artu sur­
giram no cérebro humano para perm.tir 
a êate fixn todo o furitivo da v:id• lu· 
tando, al8.im, contra a morte dos asvéctos 
e das formas, e enrique~ndo com a e:c· 
perilncio. eaUtica. aa auoossivas gerações. 
Tratava-.ae, no dealbar da humanidade 
de completar a ivida cl0111ando-a fora da~ 
realidades d6mera1, afirmando a eterni­
dade das coiaas pclu quais os homens se 
emocionam. Qui•M criar /Oc.<>8 de cnw­
ç~ capazes de expandir por tôàl1.11 a8 gera. 
Ç""8 o que um tilóaofo italiano chamou 
co alheamento em!tícoo, isto é o ~ 
duma vida auperior à vida, d~a !J)e.rso-­
nalida<le múltipla que cada um pode ofe­
recer a ai próprio fora e acima da sua 
própria peraonalidade. 

Na minha P.wotoqill Miuicol ,f,.. Ci<i· 
li;oçõ"• eu J' fuia notar que a Arqui­
uctura e a Música tinham formulado im,._ 
diatamente •- Meellidade inexorável do 
ho~m .. primitivo CJUe. buscava creter> {)B· 
ra 11 !Maa as pownc1aa 11lllsticas e rítmi­
ca~ da sua exi1tência sentimental. Fa­
bricando a aua primeira cabana, e dan ... 
çando a .sua primeira dnnça, com o gim· 
pica acompanhamento da voz que marcaiva 
ª· cadência do bater ~os péa no solo, êle 
tmha achado n Arqu1tectura e a Música. 
Em seguida cmbolct.0u a primeira. com a 
figuração dao colo•• de que êle queria 
perpetuar u recordação, ao mesmo tempo 
que Juntava à Dança a expressão arti· 
culada doa aeua 1entlmentos: a padavra 
Dessa maneira invtntara a Escult'Ura ; 
Pintura e a Poe-sia: tinhti exprimid~ o 
aeu sonho de ptrJ><'tuldade no espaço e 
no tempo. O lngu.lo estético surgiu, desde 
logo, no .. u erplnto. 

m 

Canudo 
~ara chepr, ap6a mllharea de anos, à sua 
libertação individual, a Jllúaica um a 
daht9Q; e o emito, à ~lntonia. Como en.ti .. 
dat.l;s de tcrn1i>11mte de t4da. a orlpdstic« 
do lirUmw ela exi1tia ant.cs de se tornar 
o que chamamo• Música pura, preceden­
do a Dança e a Poealo. 

Assim como t6dna aa formas sio no 
eapaço, antea de tudo, Arquitectura, não 
serão oa ritmo• no 'l'e-mpo, antes de mais 
nada, Mú.alc" t 

Hoje o cdrculo em movimento> da er 
!ética fecha-se 1>0r fim aôbre esta fusão 
total das arte• a que ae chama Cinemat(>. 
grafo. Se tomarmoe a elip .. como a ima­
gem geométrica perf•ita da vida, isto é, 
do mo'\'imtnto - do movimento da nossa 
esfera amachucada noa polos - e se a 
projectarmoa .no plano horizontal do pa­
pel, a arte, tôda a arte, aparece aaim: 

Cenunaa de &éculos humanos lançaram 
nesta elipse em movimento a aua mais 
alta aspiraçuo comum, erguida 8Cltlpre 83. 
bre o tumulto doa aéculos e aa desordens 
do alma Individual. 'todos os homens, soo 
qU<llqiwr clima. hilt6rico, qeogmfico, 
etnioo ou 4tico, acharam o aeu mais pr4>­
!undo prazer, que consiste almpleamente 
no mais Intimo calhta~•t.o tk Bi metmo>, 
enrolando em volta do ai as espirais do 
alheamento e1tético. eue sublime alhea· 
mento, reeonheee-se no cesto do pastor, 
branco, ou negro, ou a.ma.relo, esculpindo 
um ramo de árvo,.. na desolação da 111.i 

solidio. Mas duran!A! todoa OI séculos ate 
ao nouo, em todos 01 povoa da terra, as 
duas Artea com u IUU quatro comple­
mentarn, mantém-.. Idêntica&. 

O nouo tempo ' incompa'*-'el de vigor 
interior e exterior, de crjaçio nova do 
mu,ndo interior e exterior, de criação de 
tõrçaa ina.uapeitada1 até então: interiores 
e exteriores, ff1lcu e religiosa•. 

E o nouo tempo 1lnteUsou, por um élan 
divino, m6ltipln• ex:pcri&tclns do homem. 
E n6a fizemos todos 01 totais da vida prá­
tica e da vidn M?nUmcntal. Casâmos a 
Ciência e a Arte - quero dizer as des.­
cobertas e niio os dadoa da Ciência - e 
o ideal da Arte, aplicando-<>S uma à outra 
para capto.r • fiz<W 01 ritm<>• da lu:. Ou 
.. ja o Cinema. 

A Sétima Arte concilia assim tôdas as 
outras. Quadroa em ln(IVimento. Arte 
Plástica dt .. nvolvendo-ae aegundo as nor· 
maa da Art<> Rltmica. 

As formal e OI ritmos, aquilo a que sP 

chama a Vida, brotam das voltaa da ma­
nivela dum apartlho dt projecção. 

Vivemos a primeira hora da nova Dan· 
ça das Musu em >VOita da nova juwentud• 
de A1>0lo. A RONDA DAS LUZES E 
DOS SONS EM TORNO DUM CENTRO 
JNCOMPARAVEL: A NOSSA ALMA 
MODERNA. 

1551- UMA NACIONALISTA CIN& 
FILA. - Si bem ,·inda o etita oecção. T~ 
nho muito praur tm rtef'btr·te, por seres 
nacionalieta e cinéfila! - Ficaa então 
muito arrtliada quando '·aia ao cinema e 
encontra.a um par de namorados! De facto 
s.ão vizinhoa int6modo1, porque as mais 
das \'l!ZU Zllo te lnt•rosam pelo espe~­
culo e conversam, como una desalmados~ 
enquanto o filme corre, aem respeito p0r 
aqueles que 111ào ali com outros Intuitos 
mais cinóíilos e menos amorosos. 

1552 - LOIRO TRISTE DO ALEN­
TEJO. - e diflcll, parn nlio te dizer im­
posslvel, dl'dicnrcJ·te, em Po1·tugnl à pro­
fissão de operador cinematorráfico. Para 
tanto, neeeuit.ario.a de fazer uma apren· 
dizarem à tua cuatn, adquirir máquinas 
e filme, e primtlro que estivesses: apto a 
fotografar, teriaa que s•star tempo e di­
nheiro, em quantidade.a tais, que dçsisti­
rias a meio ... - Catei leitor cumprimen­
ta Fl11 & ~/Griqwim e Comrõo """' ts· 
criú>a. 

1553 - UM DESCO::-IHECIDO (P6r­
to). - Bedy Lamarr é ino..>nteitàvelmen­
te uma du mulhNe- maia belas que o 
cinema atê hoje noa revelou. - Os filmes 
a que te re!erea pertencem à produção da 
Warner. V.l......,moa eata umporada, à 
exccpção de t\11un1 como Jua.,.~:, de ten­
dências polltieas condenáveis. Os gar.otos 
a que aludes aão deairnndoa pela publici­
dade americana, como os cDead End 
Kids>, ou sejam ot rapazes do filme 
cDead End>. Ora como cDead End>, em 
Portugal, ,.e eJClbiu com o titulo de RU48 
d• N"°"""York é eua a razão porque, en­
tre "6e, a publicidade lhe chama cOs Ra· 
paus de cRuaa de Nova-York>. A .al­
dubice>, portanto, nio é tio rrande Cf'mo 
te pareceu ... 

lãó4 - TOM EIJISON, O PEQUENO 
GEJNIO (1'6rto). - Graça Maria enna 
f?toa a todOI oa admiradoru que as soh­
CJtem para cProduçio António Lopes fü­
beiro>, Alameda dae Linha.s de Tõrres Lu­
miar, Li1boa. -Ann Sheridan: \\'a:ner­
... f"ir1t StudiOI, Burbank, Califórnia. -
Paulette Godard: Paramount Studios 
Hollywood, Califórnia. ' 

lGõõ - LOVEL LIE MELANDE. (Lis· 
boo). - Pl'cflro ~ste teu pscud6nimo, a 
despeito da blzal'ria que o enforma, ao 
Pa.mpaJa:aMa de outros tempos. Se ti· 
veres tnntn habi1idnde para crismares os 
teus futuros filhoa, como para arranjar 
pseudónimos, é cuo para dizer: cpobres 
crianç.aa>. - Dorothy Lamour: Para­
mount Studioo, Hollywood, Califórnia. -
Myrna Loy: Metro Goldwyn Mayer Stu­
<lios, Culver City, Califórnia. 

1556 - FLORSINHA DE LEÇA no 
BAILIO (~). -- Aa ca rtu quo recebo 
nunca são auradaa para o fundo das ga­
veta& São cuidadoaamente numeradas e 
emmara<laa, e, 1 medida que os respeçti· 
vos número• ae eucedem vão sendo r.as.­
pondidas. Quero qu• fiques certa d•sta 
verdade. Podes p0ia cacrevc~me sem re-­
ceio de que ai tuo• missiva& me enfadem. 

1657 - FLOR TROPICAL. - Reoobi 
aquele t<?u poatul (lll1 que me dizes que 
fÕ<!te ver, pela tcrcelru ivez, O Monte dos 

U 
• • él b 1 Vendava.is e que choraate como uma Ma­

ma cr1hca ao C 9 ?9 ivro dalena. No caso de Insistires numa quarta 
vez, não te esqueçna de levar o lenço ... 

1668 - SABU (Cha.ve1). - Já não é 

«Silence, 
on Tourne!» 

na, por slncular que tal possa pare· 
cer, está na dlM:reçào, no efeito sensl· 
vel mas secreto. 

* 

a primeíra vez que °' leitores se qudxam 
de que a Garbo .não re•ponde às cartas 
q~e lh~ enviam. ~i de !JUtros leitores que 
tém visto os .. u1 ped1doa satisfei!.os. t. 
~vel que ac trate duma resolução de 
últuna hora. De facto, é exquiaito que a 
tua carta haja aldo devolvida com o ca­
rimbo cUncalled for at M. G. M.>. 

1~59 AMO~ DE ESTUDA1'1TE (Pe-
114/Ul). - Gmirer Rogera é, incontestà­
'Velmente, uma da.a mais oornpletas actri· 
zes do cinema americano. - tste ano 
vere~s dois filmei de Charles Boyer; 
Tudo \lto • o Céu to.mbtm e Holà Ba~k 

(;orno J>a América Judalsada niio se to dawn. 
passa, sem c_,croqucs .nem •gangst.e.rs•. 1560 - BAl,ALAIKA (úisboo). - Es­
ternos também aleumas famosas re- creve a Shil'iey Templo .para Metro Gold­
velaçõea a prop~lto da chantagem wyn. Mayer l'icture.•, Culver City, Cali­
permanent.c exe.rclda por certos es- fómia. - / l"11e Slnrley Templt continua 
pertalhõea em nome das hlpõCrlslas a esorever-mc de Coimbra. Quero cre~ que 
morais e p0lltlca.s. cen.su.ra, questões ~he J>Ot!$lUI ea<:rever para o endcrêço que 
de plãglos e out.ras. ele te 111d1cou. 

IMas e$C!Ueccm-ae de bom grado es- 1.561 - MAFARRIQUINHO LOIRO 
sas manchas para se nxa.r a grande (Lial>Oà). - Ttna que ter paciência com 
Ução dêste volume: faz-se cinema com a demora dsa respo1tao. Não desanimes e 
especialistas de cinema. não pOde ha- vai ucre,·endo 1<mpre. 
ver lndQstrla clnematogràtlca org3lll- 1;;62 - 1>1 A BO. - M ickty Rooney não 
zada fora das crandes firmas estáveis se casou ainda. Está noÍ'<o de Ana Gardi­
que dls[>Oem de pessoal e mat.erlal per- ner. - Greta Garbo 6 ctlibatária. De vez 
manentes. Tudo o mais é trabalho de em quando, anunciam o oeu casamento. 
remwdador, !eito ao Deus darã. Mas é aemprt boato falao, ou truqire da 

O que !alta a Hollywood são os ln- publicidade. - Nilo ponho .em dúvida que, 
vestlgadores absolutamente deslnte- a despeito do teu pscudómmo, sejas uma 
ressados. que criaram quásl todo o cl- excelente peuoa. Sempre ouvi dizer que 
nema sllenc!o.so. Mas as dlflculda<les num lado é que te p~ o ramo e noutr~ 
e a carestia do sonoro vlram-<llos de· é que se vende o vinho! ' 
sapa.rece.r qui\.si p0r tOda a parte. E a 100:1 - UO-DEJt.TO. - Achei curioso 
lmcn.sa lndl'tstrin de Hollywood deu à o qu~ me conta•, com respeito às duas 
luz essa obrn-prlma, a fabrica de so- man.eiras de pa11ar o tempo: passeios ao 
nhos de Walt Olsney as enlladas de nr hvre ou espectAculos cinematográficos. 
oficinas de artltlces, donde saiu o uni· Qua~to a mim, o problema não deve ser 
verso da Bra11ca de Neve. O livro te- ~on11derado 1ob um ... pecto exclusivista: 
cha a:lãs com um artlco de Walt D!s· 11to é, pron_unciarmo-nos por uma fórmu­
ney. reeheado de parmwores técnicos. la, em detnmento da outra. O cinema, n• 
encantador pela modéstia (O autor re- época que atraveuamoo, deixou de ser um 
conhece sem rebuço que o desenho simples divertimento, para se tornar num.s 
animado ainda .não r~lveu satlsfa- verdad~ira neceu idade do Homem. Mas 
!.briamente o problema das persona- pelo 11mpl .. fado, ~ admitirmos essa 

Faço deade ji notar que se a Arquitec- gen.s humt.nas. e que se trata de um necessidade, não quere diier que despre· 
tura, naadda da n<-eusidade absolutamen- rroblema multo dltlclll. e tocante pe. zemos o culto do ar liVtt, indispensá,·el 
te maurial do abrigo, ae afirmou bastanu 0 ~u e;;'t~s~mo e pela sua fé! para a ~úde. Não é diflcil conciliar ess.J• 
individualizada ani.. das suas comple- ver a e o segredo de Hollywood duas ex1J!<'ncia•. - O enderêço da Metro 
montares, a Escultura e a Pintura a Mú- ~ão está em ln~pclas de •estrêlas• ou to seguinte: Metro Goldwyn Mayer Pic­
aicn, por seu lado, oeguiu atraivés 'dos sê- p~g[~~r;e~es, mf n~tas tre~ntas tun;s, C:,ulver City, Califórnia. - IgnoN 
culos o prOCNllO exactamente imerso mens n que uas ezena.s de ho... quais sao, no momtnto presente. as es· 
Nascida duma ntoossidade espiritual d~ tran ue os contam com slm9llcldade e trêlos que CJYViam fotos, sem ser contr• 
elevação e de alhtnmcnto superior a ~fú- dos ~ue z~n~:e s~g trtbalhos. fenhum dinheiro. - l'rincipaia inté1·pretes de O 
sic• 6 vrr<l•dolram<ntt "intuicão'• "or- ' nele põs as suas s esvpev~a;ç~ e nema e Rh"Y'1•••E•. de Mi••· [.,a.ng: Gertrude Mi­
(lmt~ dos ritmo• '''" 8'.Q11em tM11 " talento as ler à sem proveito. e o seu c ac ' hoabeth Patterson e Colin T •· 
naturro•. M •a manlfntou·ae prime ir naa I 1 pley . 
.uaa complemmttm, a Dança 

4 
a Pcest5 , FRAN"OIS '""""EUIL 1564 - PRINCIPE PAUL SERMINA v •uw (EnMoilld•). - Ray MUand, n-.ceu e111 

Tôda a corre~pondência des· 
ta secç-:io de\ er.í ser dirigi· 
da a BEL-TENEBROSO -
Redacção de «Animatógrafo» 
R. do Alecrim, 65 - Lisboa 

NeaU1, Glamor11nn, no Pala de Gales a 
3 de Janeiro de 190Ci. Chama-se na vÍda 
real Jack Millane. l<'oi operúl"lo mctalúr· 
gico e piloto dum burco, que fazia n tra 
vessia do Canal tntrr· n triando e a ln 
glatcl'ra, antl'I dl• Me dedicar ao tubla.do. 
Contratado pl•los 1-:11tud<»J Unidos, inter­
pretou "'·ários filmes na& estúdios entre 
os _qunia Tri- Rn1Hri1111• Mo,/1-r~a1, .~ 
PnJK( '-'' d11 St'frt1, Jlfnri 8ui.r<1, Paiziio 
Selt-agt 111, Fdti(O ''º Trópi~, etc., etc 
-:- Publicámoe des,.nvoh idaa nota.> biogrã.. 
fica.. r.ie Laurence Oli~lcr, no" .lnimattS. 
grafos da primeiro qumuna de Janeiro 
de 1940. 

15G.; - CONDE f:XEL UE FERSE:; 
DA SU0CIA. - Norma Shearer na-~ 
a 10 d• Al[Õ1to d• 1904. - Eugene Pai. 
lette é nmc.-ricano. Viu n luz do di~ em 
Winfiold (KanaRI), no dia 8 de Julho ~· 
1~89. Vimo lo, cnlrt outros, nos seguintes 
filmes: O Pttf' /t1t'iNÍ1•tl, l't1Tl l10tru:ns e 
1m1a. 1"tttx1ri(ltr, Jl1•fntm'C1.'I clt Robin dos 
Bosqm·H, 'J'Qm Bdixrm, o pequeno gén-i.o 
- Paulctle Godard ~ natural de Grc~' 
Ncck, Long lllnnd, U. S. A. 

1566 - J. A. E VASCOl<ICELOS (Bra­
ga). - Nao tatou autorizado a re·~·clar o 
v~rdadeiro nome e a morada de Gra(a Ma­
ria. llaa o facto não t~ impedirá Je lhe 
escre,·trts, por !nt("rn~dío do nosso jt"rnal 
ou para Produ~ .. António Lop<-:i Ribeiro, 
Alameda dai l.1nhaa de Tôrres, Lls~ 

1567 - CA\'ALEIRO llE RAG,\$­
TENS. (/Arn<go). - Reapondo a du:.s 
carta .. s e a um J>OStal r«t·bido quási s:­
multãnramonl<'. - 01 tri's filmes a que 
te ttferH nio t ".n tltulos em portuguêa 
pe~a. aimplrs ra.zúo d<' que a inda não fora~ 
c~1b1do1 ~ntre. nóa. - Simplesmente trf.­
g1ca a h1•t.6raa d aa tuas paixões plató­
nius. Se t~ lll)UiXonnS ,..01" tôdas as ('g.. 
trêJas que vêa nu. l<'lâ e nt~ p4'10s artistas 
que otwes atrnvéa du tódio, aconselho-t~ 
n que n~o entres noa cinemas e que fuja.'l 
d"!' .locais onde haja telcfonias. De con· 
trar10, ganhas alguma lesão canHaca. -
Charles Laughton naac"'1 em Scarborough 
a.1 de Julho. dc, 1899. -- Charles Ruggle~ 
\"'1u pela pr1mt1ra vez a luz do dia em 
Los Angel ... - Só há um Allan Hale ~ 
um Bernard Lancret. Portanto não há 
que encarar a hipóteae de dupli~idade de 
nome1. 

e Pois aim 1 ~taa eu queria ver lt'Dlpre os 
bons f1lmu, mea<a ap6a a sua .alda JoJ 
eotúdioa>. l>t acôrdo! lias o 6ptimo, como 
saba, é inimiro do bom ... 

1569 - .EXILADO DO MONDEGO. - e• rettb1 a tua tarta, cheia de recri­
minaçõca ! 1 ~ves fazer.te velho em pouco 
tempo! A não aer que o mal seja do fí. 
gado ... O Tyrone Power nunea me forn~ 
ceu a liata eomplot.a dat admiradoraa. E"" 
tou imposaibilitado, J>Or iuo, de respo~t· 
der à tua 1>rogunto. - Enntre .Mickey 
Rooney e o ~'reddio nartholomew "'ªi a 
distância que ae1utrn a Palmira Bn.stos dos 
Reisriros. dn Mnin... t. possível, dizes 
que Btn1n>i1Ítl<1, 111Cja indifcr..-nte a tanta$ 
h01ne11agen• que lht têm aido prestadas 
peio• leiton'I d<1ta eocrão. No entanto 
não crt·io. Sin1plt'•mente, tenho a impre..: 
são de que ela não goata de escrei.~er. As 
suAs cartas aii.o maia lacónicaa do que oa 
comuni~aJoe d.- guerra doe txtrcitos que 
e~tio na mó d('I baixo... ' 

i;,70 - ISAC l!ACALH.\ES (P6rlo). 
- A tua carta para Graça Maria foi tn• 
tregue Ol>Ortunamtntc. - Muito grato 
pelas tua& boa• palavras. 

1571 - HOIS 100 'f CINl':FILOS. -
Ignoro ·ondf" fJ6ra, no momento presente 
a actriz \'h:iune Homance. Sei que estÂ 
em Fran(a, <' nnda mais. - Charles Tre­
nct não mor~u t•m combate, como ehe.gou 
a ser nnuncindo. Está "-'Ivo o bem vivo. E 
é 1>0ssiv(IJ , qu('m anbe?, que um belo ::lia. 
ai or. vcjumoe o cRntar num palco lisboetJ. 

1»72 - OlNllAMA - Tyrone, em F;,. 
1/10• dr /Ji u• ia h<·m. ~l•t a aua grande 
'1iarão é o Juan Gallardo de Sangue • 
r1rtutt. - Conaidrro .l Ci<ladt Turbultn.-­
ta mais do que cbonz.inho• ... - Se gostei 
da foto!! • Adorei>, como a• diz agora. -
T<rTU 8t'11Ait,., rle P .. rl S. Buck é, de r ... 
cto uma maranlha, como documento hu· 
n:wt' e como obra hterária. O filme, aliás, 
tinha o mesmo nhl"I au~rior, que distin· 
guc o romanc:<'. E, quanto a Pearl S. Bock 
só te dígo isto: não (• impunemente que 
se ganha o Prémio Xob<-1 ... 

1;>73 - LILY MARSHALL - <Estou 
desai;timad(o imal > E quando eu supunh:i 
que l 8 S rtfer lr·t<' à ealnmidnde da guer. 
ra ,.e às provac;Vra do mundo, verifico, sur­
preso e dtidumhrndo, que o teu desânimo 
pro".é~ da d~morn. das respostas. Com., 
elogio rndirr<•to h minhu pessoa não po.. 
dins ter nnonjado melhor. - TÕ<las as 
cartas que me trwiost~ foram transmiti .. 
da& ?Po;tunam<~t•. Se o óscar de Lemos, 
o Ohve1ra Mnrt1n1 e a Mnria Paula nã,, 
te responderam, a culpa não é minha. _ 
Lily J~lar"'l111U tinha o maior empenho ern 
po~u1r OI "°tratoa dr Leonor d'Eça e Joa .. 
qu1m Almada. Ha,·erA allfUm leitor dio­
posto a •atiafazer o pedido?! 

lõG8 - AMOR DE ESTUDAXT1'. 
(Ptt!Dfi<I). - Luiae Melan1e ••IÂ retir.i 
da do cinema. - Hf'dy Lamarr é, por cer­
t~, um.a mulher líudiuima. f.;ncanta, l)('la 
simples prutnç.a. Ttm o talento da sua 
belt"z.a 1 - Por vcr..ca, º' filmes são apr'"-.. 
sentados on Portugal com o atraso de 
alguns anos. lias ontNtdo que é preferivel 
':er bons filmes, (\mborn com menos actua. 
hdade, do que obras r<>centcs sem méritos J 
alguns. Hem sei o que rslós a pensar: 

BEL·TEHEBROSO TEM 

1.503 CARTAS 
PARA RE S PONDER 



c.ANIMATóGRAFO» 

A 
O s 4 filhos de Adão 
(Adam ha4 fr>ur tona) 

Mesmo que na legcndaa não o indicas-
1em, ao fim de cem metros de pelfcula ave­
riguar-so-ia atm receio de engano que ,., 
argumento dêcte tílme fõra extraido de 
mn romance. E1ta afirmação implica, ~ 

claro, o iulr.o de que os adaptadores não 
aouberam cumprir a aua obrigação. Espe­
cialmente nas primeirne ipartes do filme, 
sente.se cxccsaivamcnto o processo de 
construção Jitcr{,rJo - u catrutura do 
romance. As cenas projectadas na tela 
s.'io iluatrnçlleg de capltuloa, ou melhor: 
de finais de caphulo1 do livro. O resto 
subentende-&e ou é apenas augerido por 
meio dalguns luga~muna da lin.srua· 

COLAB0RAÇ10 00$ MOVOSJ AZZ 
Pode parecer estranho, à primeira 

'1$ta, que num Jornal de assuntoo el-
11ematog.ràtlcos se venha talar de mO­
Sk:a. Não é, no entM\to, a primeira <Vez 
que •Anlma.tOararo> deixa o cwrnpo 
puramente dnemMoarârlco para "])as­
ar, embOra epl.Wdlco.mente. aos eam­
"pOS teatral e musical. E, se nos lem­
Dra.t'!Jlos que o dlrector desta revista 
6 çande apreciador de cJaiz> como 
mostrou. ai ~r 1935, fazendo a sua 
b!!tórla, numa aérle de palestras ao 
microfone da Emissora Nacional, Jul­
samos <!4tar JustUlcada a aparição 
aqui, deste artlflo. 

Depois. o ~au• é uma oolsa mo-
4erna que sO os modernos podem apre­
ciar. ou melhor. que sO os modemos 
~erom apreciar. p0rque os antigos 
lUl&am ser bonita a atitude de se mos­
-Irarem lndl!eroo.tes. E o Cinema, tn-
1ellzmente. itn.mbém é uma coisa mo-

taça e as 
edalhas 
(C011Cl1Uáo da f.' págiM) 

a>. 
IAN HUNTER. Incarnou o cHum1na· 
> cambrcau. -personificação de Deus, 

.., •Os Fucltlvoe da Guiana>. 
JACK OAKIE. tnte1"1>retou o Harry 

Qüboun de cA vlda é uma canção!>. c 
0 Cbuck HadlcJ de •Melodia das Es· 
11tla&>. ambos ao lado de John Payne. 

LYNNE OVERMAN. ,personificou <O 
tirnarràvel oontrabandlsta escocês 
e.> da bOrla do seu barrete de lã>. * .Os 7 cavaleiros da Vitória>. 

s. z. SAKALL. !oi o slm.Pãtlo pas-
4elelro de cDc3rlle da Primavera>. 

THOMAS MITCHELL, em •Tormenta 
a bOrdo>, desempenhava o papel de 
DMcoll, o m(1.rlnhelro que acabava ~r 
morrer mo tor"J)Cdeamento de um car-
1Uelro. aia !Mancha. 

WALTER BRENNAN. rol o espantoso 
ulz> Roy Bean de cA Oltlma Fron-
lra>. admirador ranàttco da actr!z 
J Lanatry. - e o ,-anoer Hunk Mar · 

. que não tlnha papas na 11.ngua, * •A P&SS3cem do Noroeste•. 
WERNER KRAUSS, personltlcou o 

Dr. VlrchOW de •Robert Kocb.>. 
WILLIA,).{ GARGAN. rol Joe, o outro 

ode ... cO Outro>. 
EDNA MAY OLIVER. teve em cOr­

"IUlho e Preconceito• uma composição 
fenomenal: a velha lad11 autoritária e 
<:arlcata. tempenachada como um ca­
flllo de cortezlas>. 

FAY BAINTER. foi a Tia Belle <1e 
•Jezebel. a lnsubmts.,a>. 

IMAE ROBSON. Interpretou a tlrànl-
1'8 avó de •O Homem Pertelto>. 

!MARY BOLLAND, personUlcou em 
•Orgulho e P.reconcelto> a ad(posa e 
espalhMatosn mlle das quatro ra:parl­
cas. atrelta a •ranlqultos e a amOos re­
tumbantes. 

PATRICIA COLLINGE. em •Raposa 
Matreira>. personificava Blrdle, a mu­
lher de Q.1car Hubba.rd, apatetada pe­
la brutalidade do marido e horror!Za­
da pe13' taraa do filho. 

RITA QUIGLEY, era a !Ilha do ca­
sal desavindo em cA3 Teorias de su­
"Sana>. 
• SPRINO BYJNOTON, interpretava 
aquela calxelra de CTande pc)pa um 
tanto anacrónica e (1,l'<?S plli.cldos e b0n­
d0$QS que cm •O Diaba e a Menina• 
caba por cnsar com o :patrão, o velho 

Merrlck - co homem mais rico do 
undo>. Finalmente 
UNA MERKEL. era. em •A Cidade 

Turbulenta>. a remexida mulher de 
l!oris Callahan <Mlscha Auer). que tl­
llha uma ramosa cena de pugilato com 

enchy <Marléne >. 

derna a que multa gente. mais do que 
ã primeira vtsta possa pnxecer, ainda 
se most.ra. lt0t.a1 ou parcialmente, Indi­
ferente. 

Enbre l!lÕll, é vulga.r ouvir chamar ao 
•Jazz>. com desprêzo. mOslca de pre­
tos. Isto é uma roarvolce como outra 
qualquer. mas que se é absolutamente 
destltulda de rundamento quanto à in­
tenção. não o ê quanto à origem. Por­
que o cJau> Ce não nos custa dizê-lo 
p0rque não nos preocupamos com ques­
tões ràclcasl é realmente or1g1nado em 
cet!l.OS motivos do rolclore negro ame­
ricano, tn&ldos hli. muitos anos de 
Atrlca. e recoibidos p)r com,posltores 
não sO nerros. maa também brancos. 
nalgumas reilões dos Estados Unidas, 
oomo. p0r exemplo. Vlrg1nla e Ken­
tuk.y. :esses comPOSltores aprovelta­
ra.m. na maioria doa ca:!IOS, as canções 
do< trabalhadores nerros de diversas 
rios como o Swnnec e o MJsslsslpl. 

Em Portugal o •Jazz• é mal com­
preendl<lo. As causas disso acontecer 
são várias. Como principal temos o 
!a.cto de que a senslbllldnde al'tllsttca 
e o esplrlto rportuauês it.nxdam sempre 
a ada.J>tar-~e - quando se adaptam -
a qualquer Inovação de lndole funda­
mentalmente dtrerente. como é o caso 
do cJazZ>. Depals, ,J)Oder-se-â ter em 
conta que o pObllco "J)Ortuguês não rol 
convenientemente preparado para uma 
compreensão verdadeira e completa 
dessa m<islca orlC!nal. que, é bOm não 
esquecer. não rol, e não é ainda, a.pre­
senta.da entre noo na eua rorma mais 
pura. E é tato talvn a causa dessa 
classtrlcação de sentido pejorativo 
nml.slca de pretos>. 

O cJazz> é Jli hoJe um género de mO­
slca C011ll>lett11mente àp:u'\e. E aqueles 
que nos lêem 1111\0 Jullluem que éle é 
a."J)enas apresentado sob o nspeoto li­
geiro a que estamos habituados atra­
vés de a.rtlstns como Duke Ellln~on, 
H. IMtll and bis brothers. ou Louis 
Arunstrong (a.rtlstas que recomenda­
mos. e que se distinguem bem entre 
muitos de qualldade Interior> . Não, o 
cJazz> tem originado "'1&11mas obras 
de ca.rli.cter ~êrlo> (para aos servir­
mos duma expressão que agraõa a 
muitos dos que, como Jli. d!Memos, des­
prezam certas cln!erlorldadeS> ... ) e 
entre elas é de Justiça salientar a ra­
mosa «Rha.J)3odle ln blue> de Georges 
Gerchwln. apre.sentada no cRel do 
J1122:> - uma nta precursora do «Rei 
da Aleçla• - que 101 tocada em nu­
merosas cidades das 3 Américas ipelas 
melhores orquestras, e cuJa estrela na 
Europa foi resta em Londres num con­
cé~to em que ncuravam autores como 
Beethov&n. No entanto quando o Ilus­
tre !Maestro Pedro de Freitas Branco 
teve a cousa.dia> de a apresentair em 
LJsbOa. o põbllco achou que era suPe­
rlor a peças como aquela, e várias crl­
tlcos ncaram tncomodados com a sua 
Inclusão no l)l"OCrttma, tendo um dê­
les chegado a dizer que e ..• não é ape­
sar de Iludo digna de um verdadeiro 
concerto• . 

Em Portupl, •oltamos a repeti-lo, o 
mal é o •Jazz> au apresentado sem 
actualklade. com confusas companhias. 
em màs condl~a artlstlcae. portanto. 
e até. às veu.s. em màs condições téc­
nicas. Dai o llunca iter 31do bem com­
preendido. nem ter levado a criar um 
entusla=o 4rrande, que se manifes­
tasse. po.r exel1ll>IO, e como em muitos 
palses europeus e não europeus. pela 
criação dum Hot Club de Pontugal, 
que. -Olga-se a bem da verdMle, alguns 
pretenderam erauer, mas que a rpoueo 
e ~uco ldesOJ)a.re<:eu. regressando ao 
nada donde qull.sl não chega.ra a sair. 
E creiam que foi l)ena, rporque nos !Pa­
rece l)er imat.s Interessante um club ou 
agremiação onde se tenha como patro­
no StePhen, Foster ou Gershwln (pa­
ra sO ralar nos Jll falecidos) do que, 
digamos. FAIJ>O. Mas aquilo talvez não 
seja ,posslvel, p0r enquanto. e pare­
ce-nos p0r Isso melh"r descer da tribu­
na donde vos raiamos e Ir, como diria 
Foster. para o nosso velho lar. 111ão de 
Kentuky, mas desta LlsbOa. cidade de 
mãrmore e 1(1"anlto, com multo grani­
to também em cérebros dalguns dos 
seus habitantes. Porem, antes de o ra­
zemos. queromos ainda Iembrar-'lhes 
uma frase de António L<lJ>es Ribeiro, 
que parece feita de prQPOslto para ês­
te caso: 

- cNão hll wma hlcrnrquta .de géne­
ros; hà. sim, uma hierarquia dentro 
de ca-Oa género>. 

E é litto que muitos não querem 
compreender. 

M. R. R. 
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DAS FITAS 
gem cinematográfica. Quere dizer: niio 
souberam condensar o deaenvolvimcnto da 
intriga contudu no livro, numa acção dra­
mática com unidade, 1igação e fluência, 
como seria ne<:csaário. Um romance pode 
correr como um rio - um tio que tem a 

~~: :Ti~~a~ªr.fa~1:c~~l,'~~n~:_ ~i:~: 
deve aer como uma cata.rata, tal como a 
de uma peça de teatro. 

É poeaivel que o romance donde foi ti 
rado o filme - IAoOCJI, de Charle. Bon­
ner - seja bC>m. A Ideia geral é feliz, o 
desenho e oa caracteres daa principais fi .. 
guru femininaa (Emilie e Vance) são 
bem acha<loo e fi~•. o enrêdo tem epi­
sódioa de bC>a invenção e possibilidade de 
cexploraçào>. Tudo depende da maneira 
de contar, do poder de penuaç.ão da nar­
rativa. No filme - por deficiência do 
cmanuacrito>, já apontada, por inf'eriori· 
dade de certos elementos interpretat;,os, 
e também por mcdlocridade da dirtcção 
- não se conseguiu alcançar o necessário 
complexo pcrruneivo, o desejável donúnio 
da intelig-Onci" o dn M>naibilidade dos es­
P"Cladores. E o reaultado é que êstes não 
tomam a ~rio ccrtoa lances e até certas 
personagcna. 
Dos vários elemento• que intervêem no 
filme, apenas doia ettão acima de quai­
quer reparo: Jngrid Bergman, a extraor­
dinãria actrit aueca que dntermeuo> re­
velou - e o operador Pe•·ertll Yarley que 
assina a fotografia da pellcula. Os ce­
nárioa e OI figurinos aio também bastante 
bC>ns. Quanto à realização de Gregor; 
Ratoff, é desiKU•I como todos os seus an­
teriorts trabalhoa de encenação, incluindo 

~ope1!#:~':o~~n~r:~~~>~ ~el~~d3~ ~os~ 
\Varner Baxtor c&funda.-IC> no papel d? 

protagonista, uma figura aem cfeitfo>, 
sem carácter (no st ntldo drnmtitico), e 
sem volumo. Oa quatro filhos foram dig... 
tribuídos a uctorea ino~pcrícntes; só um 
dêles (o que lnterprcta o <Jack>) rovela 
certa cpresença>. Fay Wray tem uma in­
tervençiio fosruz. Numa ~cora idêntica à 
que Betty J?íeld pe:rsonificou em cAs 
Mãos e a l\Iortt>, Sua.an Hayward defen­
de.se o Ill<'lhor que pode - e por vei.es 
não ae defende mAI. A pumosa Helen 
Westley compõe com o habitual vigor uma 
figura episódica - a tia Filipa - , re­
sistindo à intrivel caracterização com que 
lhe enfarniacaram a tara, trabalho de ma­
quilhagem indigno de um teatro p!'O'\'incia­
no de amadore1, quanto mais de Hol­
lywood! 

Jngrid Bergman, po~m, salva o filme 
com a. gua pt'<"lcnça ch<-ia de &eduçiio e de 
inteligência, e com o M'U jôg-o certo e per­
tinente, em que transparece Bl"mpre uma 
patética humanidade. Sem ela, o filme 
seria insuportável. 

cOs 4 filhos de Adiio> ó produzido Por 
Robert Sherwood, e•critor e dramaturg., 
de nomeada e de mérito. Suponho tratar· 
-se da eua primeira produção. mas, mes­
mo que seja n.s1im, núo ae Justifica e-fa­
lhanço• tão completo, principalmente pelo 
facto do filme cmeter 6l(Ua> acima de 
tudo, pelo 1eu argumento e planificação. 
-D.M. 

Vitória negra 
(D....W. V~) 

Oa motivoa a&bre oa quaia se baseia. o 
cinema. são, nada mai•, nada menos, os 
que alimentnm há séculos a literatura e o 
teatro. Nem podem, de repente, ser mu· 
dados ou subvertidos. Poderão mudar as 
situações, o tipo doe personagens, as SUllS 
pala.Nras, Devo ficar, porém, intacto e 
imuti\lvel, o re.ultado d~ue conjunto. Isto, 
aliá,s, não impedJu, nem impede aos ver­
dadeiroe artiata1 a criatão de autênticas 
obras de arte, trabalhando temas cansa­
dos ~lo uao, maa dêlea fazendo salta: por 

N-.ta Brwc,. da Gl6rio., <1U4 i o 
Ciu, omb<lroorúo tõOO. ""1U~ ol>ro• °" ~ qu•, por ,...., mbilos ci-
11<Jmatogrlifico1, .,,.,.,.i/Htadoa 110• /iJ. 
"'" da """'"° fi1tda, ª""""""" tal gah:ardiú>. 

A interpretação da incompa­
rável BETTE DA VIS no filme 
cVitória Negra». 

* 
A feminilidade adorável e o 

talento de VIVIEN LEIGH, 
parceira de Charles Laughton 
no filme dlusõcs Perdidas». 

motivo do poder da tnntaaia, coisas novas, 1 um papel curto, ma.e o &el.l talento mél.rca.-o 
o que to1·na poaaiNCI fai.cr a.parecer como na cena dn catrcbarJn. O r<!.stante elenco 
original o que ern Udo por velho e gasto. é completado por -COrn Witherspon. Ro· 

O que im)>orta, pot·lont.o, é a maneira ele nald Reagan e Henry Travera. - A. P'. 
trabalhar a. matérin, o espírito que nela 
é iminente, e que vale maie do que a ma~ 
téria mesmn. No cinema, tudo íuo é al- S t• 
cançável porque diaplle de meios verdadei- upremo cas 190 
ramente exctpcionais. t preciso, J>Grém, 
que tais meloa de expreuão estejam ao (Rio) 
serviço de peaaoaa particularmente es-
colhidas, para ae evitar que o.o lUUltados Vimos com aineero e profundo desgósto 
sejam monotonamente enaperante. ou de comprometer neata produ~ão medlocre, 
uma mediocridade banal. actores da categoria e do valor de Buil 

E:ste é o cuo de •Vitória Negra>. Ris- Rathbone, Victor Mac Laglen, RGbtrt 
tória mórbida, doentJa, seria depr itrente Cummingi, Leo Carrilo, Billy Gilt.ert e 
interpretada por outra artiata que não Sigrid Curie. A pretensão que enche tôda 
fôsse Bctt.e Davia. Poderia ser uma ~ a história dum uacroc> que nunca se 
Ucula comum ao tWouc tido um tratamen- percebe nem o qut ,,,. para ser prêso, 
to rvulgar, ma.a torna...o, no entanto, um nem que poderes tem para aterrar meio 
filme de excelente qualidade pelo interês- mundo, incluindo a mulher que alih, com­
se que a direcção sabe manter em tôrno participa de .. • atmoafera de terror 
do tema e pela eaplGndida interpretação •quando o morido a olha de certa ma.­
de Bcttc Davis. Pouca& vezea o cinema te-- neira>, 6 conduzida aempre pela ruma, 
rá condensodo tonto emoção como neste sempre <1em intensidade n altura do que se 
obra, tragédia purn o nutêntica, em i.ma- pretende exprlmlr, sempre fugindo a re­
gens s6briae o simpleJ. t um espectáculo &olver em imngtn1 O! cuoa essenciais. 
dramático, doloroso, sem um momento que Porque- é f6cil entender que nem tôda.s 
não &eja opreuivo o aombrio. Filme .tris· as fitas podem ftr emocionantes, ou ter 
te, cujos di6logo1 denunciam a origem cenas de terror, ou apresentar episódios 
teatral do seu areumento ad11ptado de uma ele mistério realmente mcwimentadas. No 
peça de George Emeraon Bre~~r Jr. e entanto, quando te pauam uma série de 
Bertram Bloch, que se notab1h~u em aeqüênciaa que vi\·em exclusivamente do 
:-lo<a York pela sua f6rça dra~tica, al- 1 mistério du atitudea dum eerto persona­
cança um êxito completo !"'° sentido ª <l?e gero - como aconttce no principio de 
se propõe - o de emoe.Jo~ar a platéia. cSupNmo Casti,o-., ees>era-se que a êsse 
Tôda a acçio 6 um.a aacud1dela. .nos ner- mistério corresponda um papel importan­
vos, comO\·tndo quiti até U lágnm~, .f~- te, revelado ou não, ma.a pelo menos jua­
zendo-not. sofre.r oo.m a cprestnça> tnvtSJ- 1 ti.ficado - o que não acontece em cSu­
vel, constante, inev1t6\'el, da morte. ~ ela, pre Castigo>. A verdade é que quando 
quanto a nóa, a grande protagonista do ae paasou outraa aertil~nciaa, a pre­
fi1me, poia a 1un ameaça tetrfvel yitá em parar a reabilitação dum outro perso-. 
tôda o. parte, otá preaente em ~as as nagem e n inaJnuttr a obra com que en­
cenas, caminha titriwéa de tod~ o filme ... , contrará novamente a energia para. sin-

}làbihncntG, Edmund Gou1ding condut grar na vida e cmcreccr a dama>, como 
a narrativa que explora um a~su~to ~ a acontece em cSuprtmo Castigo>, quando 
medicina - com um fundo .1nals filosófico ae apreacnta. Robert. Cumminga, é de es­
do que proprinmente aoc18l co~~, por perar que a obra, a. aua realiz.aç..~o ou pro-­
e..xemplo, o dn cCidadcla>. A med1ema d~ jecção constituam fase primordial - o 
ve ser encarada acn~ preocupações metaf1- que não acontece tm cSupremo Castigo>. 
sicas, ou nio? O filme procura demons- Também é certo que quando se arrastam 
trar que a ci~ncia não rtaolve tudo. Re&- umas centenas de mclro. a contar i eve>o 
ponde pela negativa, portanto, aco!'se-- la('âo dom cond,nado resignado a cum­
lhando que todot devemos saber 'YlVer prir a pena e a esq\le«r-se da mulher, 
pan. melhor poder~ morrer>. Tal espi- para um rtvoltado que ao fim de a:guns 
rito é mantido, intelig~ntemente, e yalop- meses, não pode maia com a prisão e quere 
zado por muitol efettol de reahzeçao, cwadir~se. quando M toma o tom de aven­
como os pormtnorea mMicoa que aumen- tum tudo parete indicado que se conte 
tam o cauapen•e• e a tt-naào nervosa, que a fup. movimtnt.Ada ou til.-nciou e niil') 
0 próprio lema e o del<'"!P•n~o de Bette está certo que a •la ae fuja ..,m se saber 
Da·\'iS, nctriz de extraordinários recursos porquê. Não é uvident('mente porque tudo 
histriónicoa que ainda recentemente ma- isto que apontamos como defeito não pos­
ra"Vilhou os cinéfilo• cm cA raposa ma- e.a ser assim, e atr correcto, mas só quan­
treiro>, dão ao filme. do o mistérjo dum flU&onagem, a obra que 

Esta sua crioçiío1 dificilmente so~l e~- .reabiJita. outro ou a fuga do primeiro não 
quccida. Que granoo, quç e.xtraordi.~r1a sejam tomados ~mo temne, à base dos 
ar-tist.a é uea que não hcettn cm aacr1f!~ar q·uais se constrói n história: Podcrfamos 
8 sua belei.a desdo quo o papel o ex1Ja 1 continuar a enumerar dete1toe, a falar 
Em cMulber marcada>, aubmeteu .. se a daquele falso carna.vat do Rio - ainda 
uma dramática dcaClcuração. Mesmo em mais condeni\lvel por dêle terem preten· 
<Jezebel> dificilmente ae encontraria um.a dido fazer um cclou-., a falar daquela 
actriz co~ a neceuAria coragem de viver, <manifestação> sem calor t sem vigor à 
tão intenaamenW, o papel da perYersa porta da. igreja, etc., etc ... 
Julie, cujos acêuoa de 6dio a t_rans!igu- Não vale a pena. Não é justo fazerem­
ra,·am e afeiavam. Para ela n~ ha, .de -se referf.nciaa ao rtalbador, ou a.os ma.­
facto papéia difleeia. F...-.e feia, ~eita gni(icos actoMS que colaboram ne.ta fita, 
0 asPecto antlpãtico quando é prec.so - porque, dada.a a fragilidade, o cpirismo> 
mas não exageramo• &e dissermos q~e ~ e a incong.eqü@ncia da hi•tória nenhum 
gou na arte dram6tica a plan~s iamaa dêlu tinha ponta por onde pegar no seu 
alcançados por outras famo1.a.a ~~·~·· Tu· trabalho. A 6nita vtz que essa ponta~~ 
do porque é sincera. E em cV1tõr1a Ne- receu coube em torle a Robert Cumm1nga., 
gra> (porque não antea cVitórja das tre- que logo a aproveitou, como grande intér­
"ªª' quando é daa própria• trevas que prete que ê, e fez com a ctn1' do pequeno 
se t;ata ?) ela tem momentos ;eatme.~ almôço a única que merece atr citada por 
grandioaoa. A de.coberta do d1agn66t1co ter realmente valor. 
é de causar arrepios! A cena do ccaba- Çom areia nilo ae fazem estátuas. Vol· 
reb, quando Bettc podo Que a cantora re; tamos à mesma conclusão de sempre. Umq 
pita a m6sica que lhe fnl.a do tempo, e f ita começa no história o quando, logo, a 
das mclhoru dá aun carreira. história, no gcu desenvolvimento. é má, 

Nas outras figuru, George Brent, quá~ nem realizador, nem operador, nem acto-. 
si desaparece do diacreto. Geraldine Fitz.. resa conseguem aatvar, como acora aoon-­
gerald é uma. revelação e o &eu nome deve teceu com ê~te <Supremo Castigo>. -
ser btm decorado. Humphrey Bogard tem F. G. 

Na BarOà do Purgo.t6rio ••rào t'<­
pioatoa, pan'.J P"'rQaf' .-uo1 culpo.a, 
~ ..,., .. º" ,.,... dao fita. qiu, 
nli<> mert«Mo .. fogoa do ln(..,,.., 
unham -ido qualquer ptoado qiu 
U..1 vede ,. entn>da "" P.....n.• c>­
nif Uo. 

A realização de Gregocy Ra­
toff em cOs Quatro Filho> de 
Adão•, pela sua irregulariúade. 

* Os intérpretes de cSupremo 
Castigo•, que quási mereceriam 
ir para o Céu por, sendo bons, 
terem sofrido o .'ntprcmo C(Ultigo 
de interpretarem papéis insigni­
ficantes em fita t<1o frouxa. 

À Barro do ln/..,,.,, ter6 Nlegado, 
.em qua'1'tel., oom muito. ohu/a• e 
pan.,00,,. do rtmo do Diabo, ,.,, ba.-. 
queit'o, tudo o q&c.1 ttn1 com a. tatadia. 
no PM•ll<'l6rio •• padtria '°'""'· 

Os produtores, os argumen­
tistas e a modista de Sigrid 
Curie (Madarne Pola) do filme 
• Supremo Castigo-, cujo titulo 
pode considerar-se profético. 

* 
A caracterização inconcebivel 

de Helen Westley no filme c Os 
Quatro Filhos de Adilo>. 
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o português l'ony d' Algy 0 PUGILISTA li tJBÍTl()JI. t•rance!!ta 
é um dos actores mais cotados BILL Y CQNN aprecia Se\'erameote 
do actual cinema espanhol lrocou o «ring» as últimas produc:ões nacionais 

Em 192S, .no cinema americano apa.rçce 
um novo galã - Tony D'Algy. Dagmar 
Godowsky, vedeta de primeiro plano da 
épocn, é a sua prjmeira cpartenait·e>. Neg.. 
se mesmo ano Tony D' AJgy Wm a hontll 
suprema de aparecer com Rudolfo Valcn .. 
tino em dois filmes dê!ste actor - cMon· 
sieur Beaucairc> e e.O Diabo Santificado>, 
tomando parte neste último, também, SU9. 
irmã, Helena, D' AJgy. 

Tony consegue firmar um .nome e um 
u ~no depois entra para a Metro Goldwyn 
lfaYt.tro? onde pem1anece durante dois ano;:, 
~n' •• t·/IJ~cnando com os melhores artistus 

da casa. Em 1930, como a Paramount ini­
cia na Europa a sua produção, Tony 
D'A1gy, que u.m a.no antes começara a tra­
balhar nos estúdios f'rancea.es, é chamado 
a colaborar nos filmes feitos cm Joinvilk, 
a.parecendo em quási tôdas as versões es­
panholas feitas por aquela emprêsa. 

A Argentina, é depois o ~u novo pontn 
de mira. De facto, de 1g36 a 1939, Tonv 
D' Algy, trabalha nos estúdios de Buenos 
Aires, sendo numerosos os filmes por êle 
interpretados, e alguns dirigidos também 
por êle naquele pais. Em 1940 volta à Eu­
ropa desta 11ez a Itália, interpretando em 
Cinecitta alguns filmes. 

Um ano depois volta de novo a Eepa-
11ha. cCrucero Baleares >, Polizon a Bor­
do>, cTodo por e1h•S>, cPrimcr Amor>, e 

ITALIA 

24FILMES 
presentemente em produção 

A produção cinematográfica italianv. 
que tem, pela importância que está 
ocupando no cinema curope'U, merecido poy 
mais duma vez destacada referência om 
•Aiúmatógrafo>, tem acusado, de há t rês 
anos para cá um crescente desenvoJNime.n­
to, devendo êste ano atingjr wn nível nu· 
nlérico como não há memória. 

-COmo devem e.star lembrados, o Minis .. 
tro da Cultura Popular, Pavolini, na reü­
nião efectuada há meses. a que assistiram 
tôdas as personalidades de importâncin. 
que na Itália estão ligadas aos assuntollt 
de cinema, afirmava que a suprema aspi­
raçii.o do cinema do seu país era que fôs.se 
atingida a quota 140, ou seja que fôsae 
é.ste ano atingido o número de cento e 
quarenta filmes produzidos nos seus ~~ 
túdioa. 

Pela ~norme actividade que prtsent~ 
ment.e se obsetTVa nos vários estúdios lta· 
Uanos, não custa nada a crer que o desejo 
daquele membro do govêrno italiano se 
converta em segura reaHdade.. O interês­
ae (lue Qs elementos oficiais vêm dedi~n­
do à indústria do filme, e o entusjasmo 
com que se trabalha. nos cateHeru de fil .. 
magoem tudo indica que tal seja consegui .. 
do demonstrando, cabalmente a nova evita .. 
!idade duma indústria que f"'1. já da !tá· 
Ua o país produtor Número Um, na él)OC:a, 
tão próxima, mas que !parece já tão di'"' 
tante, de antes da outra guerra. 

Quem olhar para o plano de trabalho 
dos estúdios de Itália neste momento, fà­
cilmente oompreende.rá tudo o que acaba­
mos de dizer. Por êle ficamos sabendo que 
se realizam presente.mente nada men08 de 
vinte e quatro filmes de grande metra­
gem, quo utilizam, pràticamente, a cota ... 
boraçáo da quási totalidade do pessoal 
W:cnico e artfstico que trabalha para o 
cinema. 

De Alessandro Blasetti a Augusto ~ni­
na, passando por Ma rio Bonnard, Mwr 
troncigue, Mattoli, etc., entre os realiza~ 
dores ;de Assia Noris a Victorio De SiC'l, 
incluindo lsa Miranda, Gino Cervi, Doris 
Duranti, Luisa Ferida, Fosco Giachetti, 
Alida Valli, isto é, todos os grandes n°" 
rnes da indústria, estão em plena activi ~ 
d ade. 

Em Cinecitta, os famosos estúdios que 
constituem a ma.i& moderna e modelar i.:1-
dade europeia do cinema estão cm produ· 
ção nove filmes de grande mdragem. Nos 
estabelecimentos da 1'itanus realizam4 se 
quatro filmes simultâneamente, o mesmo 
n~ro que. nos estúdios da S. A. F. A. 
estão agora. em produção. Na Scalera fil­
mam-se três peliculasi na Fert de Turim, 
duas, e outras duas nos estúdios de Tir­
renia. 

Estes números, demonstram bem como 
no momento -presente se trabalha cm cin~ 
ma na 1 tália. 

·• ANIME IN TUMULTO é o titulo do 
filme de que Guelio Dei Torre é o ence­
nador e de que são inérpretes Guia Falc­
k~nberg, Leda Gloria, Cario Tamberlani, 
Sergio Tofa.no, e Theresa Franchini. 

• Ren2:0 Ricci, l\lariella Lotti, Luisella 
Be,tthi, Sergio Tofano e Tina Lattanzi são 
os intérpretes de TURBAMENTO, filme 
extrafdo da peça homónima de Guido Can­
tini, que Guido Brignone-, realizador da 
velho guarda, dirige. 

TONY D'ALGY 

cTorbeHino>, o filme de Claudio de 1 t 
Torre com Estremta Castro, qu.e acab!l 
de se estrear, são o resultado da sua acti. 
vjdade no cinema espanhol. 

Eis a traços largos: a carreira de Tony 
D'Algy, um português - porque dum 
compatriot.a se trat.a - que, con10 tantos 
outros da sua raça, têm corrido mundo, 
sedento de aventura e àncioso de novos 
horizontes. 
Agora Tony D' Algy - o seu verdadeiro 
nome é António Infante, tendo nascido em 
Luanda de pais portugueses - está tra· 
balhando em Espanha nnm nc>vo filme 
que o realizador Julio Fleachner Wrige. 
Intitula-se •Que Contenta Estoy> e ao lado 
do actor portugub aparecem Ana. Maris­
cal, jO'Ycm e interessante vedeta, José Ma. 
ria. Seoane, Olvido Vele.z, Gregorio Beor-­
legui, Antonio Riquelmc e Luis Latorre. 

Maria Tere-za Ramoa, outro nome de 
origem ;portuguesa, trabalha também no 
filme, desempenhando as funções de 
ocript-girb. 

Martha Eggerth 
foi substituida em <RIO 

pelos estúdios 
Do todos oa campos dos desporto, o box 

é, talvez, aquele em que os seus c.ultores 
de fam~ mais freqüentemente tem presta .. 
do a. sua colaboração ao cinema, inter· 
pretando histórias que, mais ou menos, 
são pretextos para e.stadearem a sua per­
sonalidade de campeões. 

Jack Johnson, o colosso negro de há 
vinte e tal anos foi um dos ~rimeiros que 
trouxe para a tela a sua figura e..'"<ccpci°" 
nal de pugilista, enquadrada num treeho 
complicado e aventuroao dum filme em 
séries que os cinéfilos de hâ •vinte e cinco 
anos por certo não deixaram escapar. 

A Jack Demp&e)', depois da sua discuti­
dfssima vitória sôbre Carpentier ofereceu 

. a Universal wn majestoso contrato para 
apartcer no filme cJack sen1 Mêdo>, uma 
película em que o box andava misturado 
com os mistérios do Oriente. Por sua lado 
o seu ..adversário de 1921, por mais dum' 
1Ve~ trocou as luzes do ring pelos holo­
fotes do estudio. 

Max Baer, estrêla fugaz do campeonatl,) 
do mundo, que ainda há poucos dias teve 
a veleidade de querer roubar ao invencí · 
vel Joe Louis o título mâximo, foi há meia 
dúzia de anos, ao lado de Myrna Loy, n 
protagonista dum filme da Metro Gold· 
wyn Mayer. 

Agora, um novo astro do box america­
no, Billy Conn, o pugilista fotogánico, que 
está tendo noa meios espécialistas do seu 
pais uma grande aura, acaba. de fazer. n 
sua estreia no cinema, interpretando o fil­
me da Republic cThe Pittsburg Kid>, que 
o realizador Jack Townley dirigiu. Ao 
lado de Billy aparece1n ainda a simpática 
Jean Parker, Dick Purcell, Alan Baxter, 
Veda Ann Borg e Jonathan Hale. 

IOTÍCUS OE ESPANHA 
e PORQUE TE VI LLORAR é o título 
do filme agora terminado que Juan de Or· 
dufia realizou, segundo um argumento d1o 
Jaime de Salas, adaptado ao cinema por 
aquele e por Santiago de la Escalera. No 
filme tomam parte como intérpretes Pas-­
tora Peíi.a, Luis Pefia, Manuel Arbó, R~~ 
faela Satorres, Eloisa Muro, José Mar1:l 
Scoane, Domingo Rivas e ? .peq~eno Pa· 
quito Ruiz. O filme, que foi reahzado nos 
e$túdios Ropteme de Madrid, teve p~r op&­
rador Alfredo Fraile, sendo a mu&ica .:te 

A actµal produção franoosa, cujo pan1.r 
rama há dcUs números apresentámos em 
tôda -a sua plenitude aos nossos leitores, 
decorre num ritmo eoJDpatiçel C-OTR as 
POSSibilidades que presentemente se lhe 
oferecem. E como é natural e lógico, à 
medicJa que os estúdios IYâo produzindo, os 
cinemas -vão dando 'Va-Uio a essa a~ti\·i­
dade apresentando novos filmes. 

Dopojs de cPremier Rcndez..VOUS), de 
Daniêlle Darrieux que há uma dúzia de 
semanas se conserva em exclusilvi<laJ.! 
num grande cinema de Paris, e de e La 
Venus Avengle>, com Vivianc Romanc~, 
grande êxito da zona .não ocupada, cMa.­
dame Sans Gêne>, recentemente aprese1;­
tado, está obtendo um sucesso excepciona1, 
êxito de público e de critica, a. qual não 
regateia elogios a Roger Richebé seu rca~ 
lizador, a Arlet)~, actriz cheia de persoua· 
lidadc, na difícil personagem da tamos"l 
lavadeira que !oi marechala de França, 
assim como a todos os demais intérpretes. 
Igual êxito alcançou cLe Deriner des Siu·, 
que Georges Lacombe dirigiu, filme de 
atmosfera policial decorrendo no -.ambiente 
dum music-ha11. e cujo argumento foi ti­
rado dum romance de André Steeman que 
os leitores da colecçf1.o cLe Masque> por 
certo conhecem. Pierre Fresnay, Michêlc 
Alta. André Luguet, Jean Chevrier e Jean 
Tiuier. 

cLe Premier Bah, fiJm.e hã '])O'Uco es. 
treado qu6 traz directrizes novas à pnr 
dução francesa, cujo argumento, devido a 
Charles $-paak, um dos melhores cscena· 
ristas> que trabalham em Fr-ança, se filia 
no género dos filmes malucos que H<il­
lyv;•ood tem produzido em larga escah, 
foi realizado com grande fe1icidade por 
Christien Jacque e interpretado com acêr~ 
to por Marie Déa, a parceira de Cheva1iei 
no cMist.ério das onze desaparecidas>, por 
Raymond Rouleau, Gaby Sylvia, Lcdoux, 
François Perier e Bernard B1ier. 

A .par d&tes filmes, que constituiram 
êxitos incontestárveis, apareceram outrvs 
para quem os jornais tiveram que ser pou­
qufssimo amáveis dewido à sua fraca qua­
lidade. Um d~les, aquele que mais zurzido 
foi pela critica é <Volpone> adaptação da 
obra célebre de Ben Johnson, que começa­
do antes da guerra, só depois do am'listí­
cio ficou concluído, atribuindo-se o falhan­
ço a Maurice TO'Urneur seu realizador e a 
Harry Baur, seu principal intérprete. 
Dl'Ste disse um critico: cHarry Baur com 
um nariz- postiço e as suns boquinhas, com 
o seu ar de Marguerit.e Moreno é literal· 
mente insuportável>. Da inte%'pretação 
Louis Jouvet e CharJes Dullin são os 
únicos que conseguem salvar-Sê. 

cL'Acrobate> o último filme de Fer­
nandel, é um desastre completo. Max Ca. 
nivet, o crftieo de Filmaqazin.e t.ermina a 
sua a.preeiação •eferente " êste íilme: 
cL'Aerobate> é um filme que não convérn 
a público .nenhum. As crianças riem., oJ'Uâ!J .... 
os outros es~etadorts riem também, maa 
é quási sempre porque aquilo ultrapass~ 
o limite da .. estupideu. A /Uvu.e tk. l'Ecra11 
depois de ter dito mal do ftlme, dii po 
sua vez, o seguinte, referindo-se ao auto. 
dos diálogos, o comediógrafo Yves de Mi· 
rande : cAquele a quem chamam o mair 
espirituoso dos noSBOs autores excede'U-se 
a. si próprio. O seu diãlogo é duma gro9. 
seria inaceit:J.fVel. A Ungua franceea exist 
há alguns séculos. Cremos saber que n • 
se limita à palavra de Cambronne>. 

E depois disto, fiquemos por aqui. .. 

é o protagonista do nov 
filme de CARL FRauc 

Paul Wegener, um dos mais podero 
actores alemães do cinema, form- com ou 
tros dois grandes nomes de compatriota 
seus - Werner Krau&a e Emtl J'anni 
- um trio excepcional, q-ue tem atrave 
do o cinema germânico a. bem diz.er de 
o seu inicio, deacle a 6poca em que Kr1.i 
famoso fabricante de armamentos, la:n p~ 
os alicerces da indústria cinematográf~ 
do seu pais, após 'I guerra de 14 ate 't 
momento actua.l, pois ainda hoje os tzi:, 
:,n~e~~!: ocupando situações de desta~ 

De nOIY'o Paul Wegener, cuja cane; 
cinematográfica tem sido êm grande Pa~ 
prejudicada ultimamente pela sua •ctii 
ção no teatro, está agora interpreta11~ 
nos estúdios da Ul"A em Neubabelsbt 
o filme <Hochzeit auf Blirenhoh (Ca~ 
rnento em Barenhof), que Carl Froellc\ 
figura iproeminente não s6 no cinema co

114 na polltic.a alemã, onde ocupa o lugar 
membro da Câmara Alemã do Cinema d 
rige, cujo argumento foi tirado duma ' 
de Hermann Sudermann, o dramatur 
das Foguoira.s ~ S. João. 

Paul We-gener, que no filme vive a Ptt­
$onagem dum rico proprietário da Po111t­
rania, cujo grosseiro cinismo o coloea f'lll 
constantes conflitos com os meios e as Ptt­
soas que o rodefam, tem ainda por J)atctt, 
ros Hcinrich G('orge. outro grande no?rlt­
alemão do cinema a jovem e simpática ,.~ 
deta llse Werner e Ernst von Klipsttin ~ua~fo~u~~~Ü~~s Lepanto, de Barcel?na, 

RITA> por uma ucaloi rou está sendo realizado para_ a Atene:' F1lms 
0 filme que Francisco G1bert dinge e-0m <ANIMATÓGRAFO> EM HOLLYWOOD ..• 

Há alguma.a semâJ1as ao anunciarmos 
a realização da nova versão de cRio Rita~ 
a famosa opereta que FJoren.z Zigfeld 
montou com êxito fenomenal no seu New 
Amsterdam Theater - que a Metro Gold­
wyn Mayer ia empreender, dissemos que 
Martha Eggerth reviiveria na tela a per­
sonagem que Bebé Daniels, h:\ c~rca de dez 
anos criou na tela no filme que a RKO, 
então no seu üúcio, com tanto êxito pro· 
<luziu. 

Segundo notícias Que nos chegam, não 
~ ainda desta vez, no entanto, que Marth 1 

~ggerth, depois de uma forçada inacti­
v1dade, retoma os trabalhos de estúdio. 
De facto, em substitui'çào da simpátics 
mulher de Jan Kicpura, a qual continui. 
no entanto contratada da emprêsa de 
Louis B. Mayer, foi escolhida para pri· 
meíro papel feminino da celebrada opereta 
Kathryn Gn1.yson, uma jovem actri:t pos­
suidora duma linda fVOZ e senhora duma 
grande personalidade que apare.:eu em 
Hollywood, estreando-se ao lado de Mickey 
Rooney em <Andy Ardy'a Private Secre­
tary>. Era ela, que no papel duma alician­
te secretária particular, fazia perder a ca· 
beça ao filho do Jniz Hardy. 

0.s outros intérpretes do filme são. 
como já informámos, John .Carroll, que vj­
mos já esta époe:a ao lado de Anna Ne.i­
gle em cSunny>, e os dois c6rnicos Bud 
Abbott e Lou Costeio, agora com certa 
voga na América. 

cRio Rita> será diriitido por S. Sylvar. 
Simon, e terá Pandro S. Berman pol" pr..r 
dutor. 

o titulo MELODIAS PROHIBlDAS de 
que a.ão intérpretes principais Marta Flo­
res o clôwn. musical M.'ichel, Luis Pren­
des' Villagonwz o Antonieta Pedrazza. O ETEBl'O TEUll 
Pr~ução Helios Films. 
• AMNESIA EFERVESCENTF! é o ti- ou 1 . lto "'e ... el ai tulodacomédiacurtaqueosE~tud1osB~l- UID oquer ., o.,a 00 
lesteros, estão rcalizand!>, irucia!1d~ 3i.~1~s 
a sua própria produçao. Os m r.p pelo nosso e enviado especial> A . DE CARVALHO NUNES 

do filme são a nova vede~a Matilde Moro 

e o cómico d MFria_no :·~:drade um dos HOLLYWOOD, 18 (Via. aérea). - O 
• Fernan o _reire e m re ;m a sua .4rmor pe"'~ a.o e.spa.ço vital elo cin.emo; 
nossos compa.tr1o:as que e P h!I assinou at'fn êlf; nwtea se teria pas8âdo ®s film.ts 
actividad~ no cmem~ e~an rtante casa <& ac.tualidadcB, não <Ullfazendo. 
com a C1!esa, a m~~nho ~m contrato O fen6m.eM da. def~õ.o l>"•fissio­
produ.tora do pais v1 a~cer em vários na/) que lc1.·a. o a1'q.,itcc«> '" fazer pirdim.i­
por cinco meses para~p 0 . · 0 có'n· d.f1S OO'tn. os copos à lttrrU; do janúw Ot' o 
filmes daquela empr · .prim~:e_ hon- mMico a. au.scultar a opinião dos c:<>le-Qaa, 
trato é e.Los Ladrones somos. ge ta.-m.b6m. aqui se verifica em qro.nde 68· 

rada>. . ma artista de pri· caJá,. 
• Maruch1 Fresn?, u h 1 Luis Não é de admirM' que a., c&trêla.s e os 
meiro plan'F do .. cmemHer~?:dne1! 0 ~ão os astros, obrigados a. C(11tiugar oon.stante­
Prendesni~s rd~c~:o filme UNA CON- ~te o verbo cima,,. dura.n~ o se:u trab~ 
protago DIFICIL d" igido por Pedro Uw,, ~b- po~ mostrM, "'!ucm. • ."Um 
QUISTA d ' 

1~mento extraido $$Cú.dtos, qiu vivem sob a v•fluencw. de 

cEstá--se a Ner que o Cupido, nu 
anda, s6 pode viver numa região tropjc.ab,. 

CARMEN M1RANDA 
<Aos 30 anos : -O Amor existe! 
Aos 40: - O Amor exjste. 
Aos 50 - O Amor existe? 
Aos 60: - O Amor?!> 

4'0 homem mais apaixonado não se tt 
quece de dar corda ao relógio . .. Valt 
pena ser mulher. 

cO flmco é tudo, o resto quási nada>­
ROBERT TAYLOR Puche segun .º . um ar R 1 1 Lo es de Ui.o atura.do treiM. 

da obra homonima de a: ae P Da eu.carnação do sentimen.to público cNunca preguntes a uma mulher se 
Haro. 1' d José Pai n. 0 J na. ulule-ide podia. nascer um vtr- te ama>. 
• Pa~a .ª. ~itc1:a 0 r~a iza ;r curta me: da.dciro tra.UJ.@ - O A nwr t o Cinema -
ma. vai dlng1r c1~co filmes_ e • tl cu.ja publio(l.çã.o em f<titwlculos, possivel­
tr9:gcm, dos ~u~is tr:s ter:i~it~f:~:e-ã~ mente ilu.st.radot, daria bom .,.e:n.dim(;nto à 
Tr1ana por Jnt rpre e e m ANDALU- cm.prêaa edito-Ta, nl4$ que n.áo ttr1°a. rwés· 
l'ltEGONES DE ALBATCIN. · SACRO timo de maior para. a hun'°'nidade sempre 
CtA Jl.6.ILA. e SOLTERA DEL . té nl<fis inclin<1<l4 a tresler ® que a rer. 
MONTE. As outras duas ~m J>Or m r· Depois de tom.a:r ilrso cm CO'ttSid.traçâo 
prete Nifio de Marchena, nao ~stando, 'Pc>- puz dt parte a. ideia. cW tra.tado, e forjei 
rém, ainda assentes os respectivos título~. .otl.tra ~ ()rdtm. m4is vrdtica: gw,rdando 

BARBARA STANWYCK 
cSe o alfaiate se esqueceu de abrir .i 

casa na banda do teu ca$aco, não negu 
por isso que haja flores>. 

ORSON WELLS 
cAmor brando, amor todo o ano -

rima, nio é ditado, mas é verdade>. 
LARAINE DAY -================•=============== mode-8tàmcnte pa.ra ·mim. os profu:ndos En.- cO Amor? Ah, sim! O Arnor?? Não!!' 
IRMÃOS ~fARJ( • si™""""'to• que por (lqui tenho colhido s6-·' o s E s T u D 1 o s F R Â ..... e E s E s bre o •••unto, resolvi p-r<>c«J<r G um in· ,,. f"'lll qu.érito que, peW. categoria. dos d61)o•nús, 

e SYMPHONJE FANTASTIQUE, que 
Oh1·istien Jacque dfrigirá vai ser inter· 
pretado por Jean-Louis Barrault, um dos 
actores de mais merecimento da nova ge-­
ração que tanto no cinema como no tea­
tro têm tido notti.veis criações, que fará o 
p:llJ>cl que estarva inicialmente destinado a 
Pierre Fresnay, Rcnée Saint-Cyr e Jules 
Berry. Barrault jnterpret.a no filme a fi 
gura do grande m'1$ico Hector Berlioz. 
• Vai ser em breve apresentado o film;:• 
UNE FE~IME DANS LA NUIT, que 
Edmond T. Gr-eville dirigiu e de que são 
intérpretes principais Claude Dauphin e 
Henry Guiso!. 
• Marcel Carné, que foi assistent.e de 
Jacques Ferdor e é hoje um dos melhores 

nomes entre os realizadores de França! 
autor do oéleb(e cQuai des Brume.s>, v.a1 
dirigil' nos estúdios de Joinvillc, em Pa­
ris o filme de ambiente fantástico JU­
LIETTE OlJ LA CLEF OES SONGES 
de <'J.UC serão inté11>retcs Micheline Presles, 
Fernand Ledoux, 9-:.uc foi o marido de Si· 
mone Simon em e~ era Humana>, e Jean 
?ofarais. George NfNeux é o autor do ar­
gumento e os déçoriJ e os figurinos são d e 
Christian Bernard. 
• Bernard Laucttt, que foi o poirtcn.air~ 
de Lilian Harvey em .. serenata de Schu­
bert>, José Noguéro e Rama-Thaé, . ~ão 
os intérpretes do filme de Ll-"On Poir1e: 
que tem por título LA GRANDE ES-

c:&ANCE. 

se me afigura sensacional. 
V cjan14s c0tn.o êks t elas en.oa.,.am o 

tt(Wno tema: 

cQuem o feio ama, bonito lhe 11arcce>. 
DEANNA DUHRlN 

<Santos de casa não fuem mila,:tr('S>. 
MICKEY ROONEY 

cO amor não é tão complicado .. . como 
me querem faz.en. 

GRETA GARBO 

c ... Urn jôgo d(' xadret em que para dar 
xeque-mate à rainha. ó preciso primeiro 
comer o rei>. 

SACHA GU11' RY 

c Uma mulher inteligente só conjuga 
\•erbo amar no futuro>. 

KATHERINE HEPBCR~ 
cFazer uma declaração ... só na alf, 

dega. Não é quando a perdiz levanttl " 
que se carrega a espingarda. Porqu~ 
teria eu lembrado ;~!JÊir E{f~Wcâ 

4: ••• Não fale em corda em casa de e 
forcada>. 

•-O que édHARLES LAUGflTO>° 

Mandaram retratos a Lana Turriet: 
Rita Hayworth, a Lueille BaU e o 
Grant. 


